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PIZARRO LOUREJRO (2) 

Abrindo o velário da grande ribalta espiritual, na 
qua!, numa simbólica representa<;áo, se desdobraria aos 
olhos e a consciencia dos Jeitores de DHÁRANÁ, a es­
plendida e inesquecível peca, que é a Seccíío Especial 
dedicada a Sao Lourenco, neste número concluida, tive 
ocasiáo de predizer os tesauros de beleza, de ensinamen­
tos, de verdades e de grandezas ocultas que ela trans­
mitiría, entre marca<;oes maravilhosas, contracenas ma­
gistrais e cenários empolgantes. Disse que ela seria urna 
mensagem de suprema significa<;áo espiritual, a ante­
visa.o de um mundo nem sempre acessivel a nossa po­
breza de inteligencia e a nossa enublada consciencia e 
que ela filtraría, por certo, cachoeiras de luz através da 
espessa cortina mayávica que nos separa dos manjares 
abundantes, das verdades primordiais, das belezas eter­
nas, onde a paz perfcita e a contempla<;áo divina, es­
crevem poemas infinitos de ternura, de generosidade, 
de fraternidade e, sobretudo, de amor. 

Disse-vos que essa pe<;a era um raro e singular 
privilégio a todos concedido; porque, em realidade, atra­
vés de estranhos conúbios entre cenas materiais e qua­
dros espirituais, ela traria a todas as inteligencias se­
dentas de belo, e a tódas as consciencias ansiosas de 
verdade, ii.ngulos claros e luminosos, de onde se pode 
vislumbrar o mundo a que todos aspiramos, estradas 
reais e imponentes por onde passam os eleitos, jorna­
deando diuturnamente, a grande viagem em busca da 
Canaá prometida desde o alvorecer das idades, caminho 
de Damasco da reden<;áo e da imortalidade. 

Como compére da peca fiz a sua apresentac;ii.o. Mas, 
antes de cerrar o velário, que dá por finda a represen­
tacáo désse Auto admirável, que ficará para sempre 

AVISO IMPORTANTE 

Para a perfeita compreensao do presente número de 
"O LUZEIRO", que déve ser lido atenciosamente "comos 
olhos do Espirito", recomendamos a leitura de dois nú­
meros anteriores: 11 e 13/14. (A Red.) 

na vossa memoria e no vosso cora!;áo, dir-vos-ei algo 
sóbre a figura que resplandece na postada do presente 
número e muita coisa também de outra figura que en­
carna, em nosso meio, o mistério das mistérios, a su­
prema responsabilidade erística dos redentores sofri­
mentos ... 

A capa com que hoje Dhii.ranii. se apresenta, sim­
boliza o «Cavaleiro das Idades», aquele Ser misterioso 
e infinitamente grande que vela pela humanidade e 
pelos mundos e que tao profundamente vive no cora<;:ao 
dos homens de fé ou de· sentimento, dos homens que 
ultrapassaram os umbrais da vida terrena perecivel, 
para gozar com a vista do espirito o panorama das 
belezas in.finitas e eternas que está reservado aquéles 
que se venceram a si mesmos, para integrar-se na sa­
bedoria e verdade universais. 

Jorge, George, Gorge ou Akdorge, como é chama­
do em certas línguas, seu nome filtra nas almas, atra­
vés de milenios, um duplo sentido, poético e heróico. 
Poético, porque lembra os lendários cavaleiros andantes 
do ideal e da honra, pelejando entre as misérias do 
mundo, no seu corcel branco, em defesa do amor, da 
verdade e da beleza. 

Heróico, porque nos transmite a bravura de um 
Ser que nao teme o mundo visivel com todo o seu poder 
maléfico e enfrenta esse outro mundo simbológico, de 
onde as trevas forcejam por expulsar a luz que r.es­
plandece, como um sol de esperanca, nos céus visiveis 
da humanidade angustiada e aflita, que se atropela na 
busca ofegante e dolorosa da sobrevivéncia. 

Maitri. Maitreya, na lndia; Akdorge, no Tibet; Er­
demi, na Mongólia; Perseu, na mitología grega; Ele é 
o simbolo da Redenc;áo da Mónada, isto é, da humani­
dade, tao bem representada no Prometeu encadeado 
ao Cáucaso - cárcere carnal - a espera do Epimeteu 
libertador. Por isso mesmo, semelhante ao arcanjo Mi­
guel, ou Michael, que deu combate aos exércitos do 
Mal, e que se encontra a: porta do Paraiso Terrestre 
com sua espada flamejante, nüo para que ali náo tenha 
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guarida novamente a primeira parelha humana, como 
quer a Biblia, mas guardando-a até que chegue a Idade 
do Andrógino Vitorioso, reconduzindo-o a sua mara­
vilhosa Unidade primitiva, perdida com a queda no 
sexo .. , 

Ackdorge, como símbolo guerreiro de Maitri, re­
presenta o magnifico e fecundo tronco, de onde se ori­
ginou, em florai;áo humana, a prodigiosa série dos 
Yokanans anunciadores ou Arautos Déle mesmo, atra­
vés de seus avataras, e de todos os Manús raciais, por­
que Maitri equivale, como Planetário da Ronda - ao 
Manú Semente, ao Manú colheita. Por isso mesmo, fo­
lhas preciosíssimas dessa eterna árvore da Sobedoria, 
como os próprios Budhas o sao da Arvore de Adhi­
Budha. Daí procede o significativo lema de certa frater­
nidade do Norte da tndin: Adbl Budhu Vuham Budha, 
como expressáo de «Budha veículo de Adhi-Budha», o 
que. só por si explica tudo quanto nos fosse dado re­
velar sobre tao transcendental mistério. 

Ackdorge é, ao mesmo tempo, o escudo defensivo 
da própria humanidade até que se manüeste, em sua 
forma plena e integral, Maitri, Redentor Sintese, ou, 
melhor, o verdadeiro Prometido ou Anunciado, desde 
tempos imemoriais, pelos Rishis, Munis, Arhats, Sibilas 
e Profetas. 

Completam aínda o mistério dessa figura de táo 
alto porte divino e de tao importante Missáo na face 
da terra, as duas letras misteriosas: - J. e B., que 
muitos iniciados adotaram por nome oculto. José Bál­
samo (Cagliostro), por exemplo, representando a ma­
i;onaria egipcia, nao podia deixar de possuir um nome 
esotérico contendo as duas simbólicas letras iniciáticas. 
Os próprios termos Jerusalém e Belém, tao da intimi­
dade das tradli;óes cristas, lugares do nascimento e da 
morte simbólica de Jeoshua Bem Pandira, o chamado 
Jesus pelos que desconhecem a vida real désse Ser ilu­
minado, se .relacionam com o caso. 

Do mesmo modo, Yokanan ou o mítico Joáo Bap­
tista (J. B.) como predecessor do l\lessias prometido, 
símbolo que se biparte e que a cada idade surge na 
face da terra, porque a redencáo humana se fará atra­
vés de quantos Redentores sejam necessários, numeri­
camente, para o Redentor Síntese, pois que éste só po­
derá vir na consumacáo final da evolucáo humana, como 
integracáo de urna humanidade salva ou redimida pelos 
seus próprios esfori;os e sacrüicios. Os Yokanans sao o 
símbolo também das colunas laterais do iluminado tem­
plo da verdade (J. B., ou duas veredas e caminhos). A 
coluna central, ou do Karma, é 1!:le, o chamado Messias, . 
o Messlah ou Sosioh persa, o Maitreya das tradicóes 
transimalaias, a quem se tem erguido monumentos e 
estátuas, no transcurso dos tempos imemoriais, do pas­
sado ao presente e «cuja vinda será no Ocidente», como 
afirmam, veladamente, tais tradicóes. 

Tudo isto está ligado, por lacas invisiveis entre­
tecidos pelo espirito do tempo, que é a manifestacao 
inspiradora do próprio Lagos, ao nome de Shamballah 
- «País do Ocidente». 

A coluna do centro, simbolizada pelo Karma, é o 
caminho de todos os Crestas, ou o homem da dor, que 
em Cristos se hao de tornar, quando, jornada após jor­
nada, tiverem alcancado a grande Meta, que é a cons­
ciéncia plena de si mesmos, a integracao absoluta do 
espirito com o Ego radioso, cuja fusáo faz explodir, 
em chispas de divinas idéias, a luz imortal da Redencáo. 

Além das definícóes exegéticas de Bournouff e de 
outros famosos conhecedores do sánscrito a respeito 

da palavra Maitreya, encontramos em «Fragments 
extraits du Kandjour» (Annales du Musée Guimet, T. 
V. pág. 84) o seguinte: «Maitreya (ou do amor, l\lai­
treya ou Maitri-Samadhi). Em tibetano, Byamspa, 
'.l'ing-fe-htlzin é o Samadhi ou contemplai;áo. Byams-pa 
significa compaixii.o ou complacente e corresponde a 
Maitri e a Maitreya. Maitri é o amor distribuido entre 
todos os seres. Maitreya é o nome do Budha que deve 
aparecer quando acabar o período assinalado a Sakia­
Muni». 

Tódas estas definicóes sao muito importantes, no 
entendimento dos homens, esse nome, envolto no su­
dário misterioso de seu casulo divino. Podemos, porém, 
acrescentar-lhe mais alguns valores de definicáo, que 
só hoje se podem revelar. Maitri provém de .!\laya -
matéria ou ilusáo - e tri - tres -, que, traduzido 
literalmente, nos dá «tres vézes ilusáo». No seu mais 
profundo sentido oculto é, porém, aquele que venceu 
as tres qualidades de matéria - os tres carpos, os tres 
mundos. É, portanto, o «Senhor dos tres mundos», o 
Reí dos Reis, simbolizado maravilhosamente no U.ei do 
.l\lw1tlo, no seu trono de estrélas e de sóis, entre os dois 
ministros, suas colunas laterais (J. e B.); sintese dos 
tres caminhos, lembrado também nos tres reís magos. 

Até aqui vos falei de Akdorge, na sua glória excelsa 
e no seu simbolismo maravilhoso. Falar-vos-ei agora de 
um homem, que é um símbolo vivo da nova idade, que 
os séculas rolando pelo mundo va.o aproximando da 
Humanidade. 

• «No comeco do século XX, um outro Ser mais ins­
truido e mais apto será enviado para dar as pravas 
finais e irrefutáveis de que existe uma Ciencia chamada 
Gupta-Vidya (por outro nome Teosofía)», disse Bla­
watsky, na introducáo da sua Doutrina Secreta (pág. 
27, vol. I). 

E, realmente, no comeco de 1900 alguém veio do 
Oriente para implantar no Ocidente, ou, antes, no con­
tinente americano, por intermédio da referida Ciencia, 
a Missáo gloriosa em que está empenhada a Sociedade 
Teosófica Brasileira. 

:f:sse alguém e sua companheira de Missáo náo siio 
mais do que os dais DEVA-PIS a que se refere a fa­
mosa profecía do Vishnu-Purana, afirmando que os 
mesmos «voltariam ao mundo para felicidade dos ho­
mens. E portadores dos oito poderes da Yoga». Esca­
parem, pois, das Potencias do Mal, que em todos os 
tempos evangélicos ou ciclos de civilizacáo, se rebelam 
contra aquéles que sao portadores de urna transcen­
dente Missáo para o mundo, era coisa impossivel. Pal­
milhando o caminho semeado de w-zes, de espinhos e 
de ciladas, ambos se encontram hoje repletos de cica­
trizes - verdadeiros Crivatsas, ou «peitos chagados» 
- que sáo as condecoracóes do sofrimento e da bon­
clade. O carpo a sangrar, nem siquer :f:les olham para 
trás, onde ficam peda~os de sua alma, nem ouvem si­
quer as vozes de escárneo que rebóam da «negra flo. 
resta da vida». 

Eis um exemplo vivo que se oferece amorosamente 
a todas as criaturas e que serve de bússola a todos 
aquéles que náo trepidaram, indiferentes a atoarda da 
ignorancia e da inconsciéncia, em seguir fielmente os 
seus passos. 

Jesus disse, certa feita, ao referir-se a Elias: «f::le 
já veio e vós nao O reconhecestes». E essa é a razáo 
pela qual o nosso Venerável Mestre e sua contra-parte, 
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por nao terem sido «reconhecidos», sáo vítimas de to­
das as insidias, de todas as torturas morais, de todos 
os escárneos, intrigas e maledicencias por parte justa­
mente daqueles que nao está.o em condiQóes de «atirar 
a primeira pedra». 

Em va.o, porém, agem a fórQas do mal, nas tre­
mendas provaQoes a que tem submetido os dois excelsos 
Seres, porque a Verdade, como o Sol, brilhará sempre, 
após os eclipses e as tormentas, e jamais o Divino po­
derá confundir-se com o lodo das vulcánlcas misérias 
deste Mundo. 

Repletos de dores, de angústias e de afliQóes, é 
certo; mas repletos sempre daquilo que nao perece, da 
energía que só do Alto vem, da firmeza que só a origem 
supra-terrena pode doar aqueles que, em holocausto dos 
homens e do mundo, escrevem na face da Terra a eter­
nidade da vida e a grandeza incomensurável da liber­
taQáo espiritl,lal. 

Henrique José de Souza nao pode ser conhecido 
através de urna biografía, porque ela perlustraria sé­
culos e fugiria a capacidade de percepQáo e conheci­
mento de urna inteligencia comum. Dela apenas pode­
remos dar pormenores, retalhos, simples rasgóes na 
cortina miraculosa de urna vida que transcende aquilo 
que é feíto simplesmente do barro humano. 

O pequeno Henrique, desde o seu nascimento, s~ 
viu cercado dos maiores místéríos. A medida que trans­
corriam os anos seus parentes mais próximos foram 
compreendendo que urna singularíssima criatura «viera 
ter ao seio da familia». Os próprios pais o respeitavam 
e admiravam e o mesmo sucedía aos médicos amigos 
da familia. Dentre estes, o dr. Nina Rodrigues, famoso 
dentista babiano e iniciador dos estudos etnográficos 
no Brasil, que disse certa vez ao pai do menino prodi­
gioso: «Se voce nao contribuir para que esse pequeno 
venha a ser um médico, cometerá o maior erro de sua 
vida». Mal sabia Nina Rodrigues, que Henrique José 
de Souza era um médico por vocaQaO instintiva, um 
médico sem diploma, como o era, também, pintor, mú­
sico, escritor, etc. 

Mas nao foi apenas Nina Rodrigues o admirador 
dos valores ·reais e positivos do pequeno Henrique. Tam­
bém Alfredo Brito, diretor da Faculdade de Medicina 
da Bahía, assistindo as suas maravilhas, como a de 
adormecer diversas pessoas, ao mesmo tempo, ofere­
ceu-lhe um dia um cspelho giratório. E recebeu, estu­
pefacto, esta resposta: «AgradeQo a valiosa oferta, por. 
partir de um homem ilustre e digno, além de amigo e 
médico de nossa familia, mas devo dizer-lhe que nao 
preciso de meios mecanicos para realizar o que faQo ... ». 
O dr. Souza Leite, que pertenceu a clínica de Charcot, 
na Salpetriere, juntamente com Alfredo Brito, assistiu, 
em várias oportunidades, a fatos inexplicáveis, inclusive 
a hipnotizaQao de animais. De Henrique herdou seu 
filho Valter tais poderes, como prova ter, certa vez, 
hipnotizado um galinheiro inteiro, quando sua familia 
residia a rua Mariz e Barros, 402. 

Já homem, vinha Henrique urna tarde em compa­
nhia de seu amigo Marcolino de Magalhaes, antigo pro­
prietário da Chocolataria Magalhaes, na Ladeira da 
Montanha, 116 ( cidade do Salvador - boje «Casa Sáo 
Jorge»), quando depararam ambos com urna grande 
aglomeraQáo na esquina da PraQa Castro Alves com a 
Ladeira da Barroquinha. Entre os circunstantes vía-se 
a policía tomada de agitaQáo pelo fato que ali ocorria. 
Tratava-se de um obsedado que, de faca em punho, 

mantinha a distancia toda aquela gente, recusando en­
tregar-se a prisa.o. Henrique inteirado de tudo, aproxi­
ma-se do louco atravessando a multidáo. Este olha bem 
de frente para Henrique; num instante se acalma, trans­
forma-se o seu semblante e diz em voz alta: «Eis aí o 
único homem a quem me rendo». E, ato continuo, en­
trega-lhe a faca, ¡endo a consideraQao de o fazer apre­
sentando o cabo e nao a lamina. A polícia achou o mo­
mento azado para prender o louco, mas Henrique opos­
se, dizendo que «ele precisava mais de socorro médico 
do que de urna prlsáo injusta». 

O mesmo sucedeu muitos anos depois, numa via­
gem de Niterói para o Rio, com outro obsedado que 
nao atendía a ninguém, nem mesmo a urn pastor pro­
testante de Biblia em punho e a urn espirita que fazia 
sinceras preces. 

O obsedado - que já tinha criticado acerbamente 
os dois bondosos homens, que procuravam livrá-lo de 
táo graves perturbaQóe_s psíquicas, acaba descobrindo, 
por trás do chapéu de urna senhora, que ocupava o 
banco da frente, a figura do nosso Henrique. E, entáo, 
pronuncia as seguintes palavras: «Só aquele que ali está, 
ocultando-se por trás do chapéu daquela mulher, pode 
fazer alguma coisa por mim ... » E continuou com os 
olhos fixos na fisionomía do Mestre. O espirita, aproxi­
mando-se deste, sai-se com a mais infeliz de todas as 
perguntas: «Se o sr. tem mais poderes do que nós, por­
que nao procurou auxiliar esse pobre infeliz?» - «An­
tes de tudo, caríssimo irmáo, eu náo pronunciei nenhu­
ma palavra, muito menos, para dizer que «tinha maiores 
poderes do que vós ambos». Penso que se estivésseis 
no meu lugar, vendo outros prestando táo caridoso 
auxilio, nao se arrogaría o direito - intolerante e des­
respeitoso - de contrariar esse mesmo auxílio ... » E, 
levantando-se, falou em voz alta para que o obsedado 
o ouvisse: «De acordo com o que acabais de dizer, man­
tende-vos tranquilo». E o «doente psíquico» baixou os 
olhos, e náo disse mais nada. O fato, entretanto, obri­
gou o Mestre a deixar o seu lugar, e postar-se na proa 
da barca, para náo servir de alvo a todos os olhares ... 

O presente fato se deu em Salvador. Sua irmá mais 
velha mandou-o chamar para socorrer urna das filhas 
que havia perdido os sentidos desde manhá cedo e nem 
o médico nem um sacerdote, que lá encontrou, tinham 
conseguido resolver táo dolorosa situa<;áo. Chegando it 
casa da írmá, Henrique, em respeito ao sacerdote e a 
religiao que a familia professava, preferiu abster-se de 
intervir, aguardando que ocorresse algo capaz de mo­
dificar o estado da jovem. Mas, como o tempo passava 
e a afliQáo na casa crescia assustadoramente, aproxi­
mou-se da sobrinha, pedindo Iicen{;a ao sacerdote, que 
o olhou mal satisfeito. A irmá, porém, tranquiliza o 
Padre, alegando a sua qualidade de irmáo e o fato de 
possuir ele poderes estranhos. Henrique limita-se a 
soprar os olhos da «adormecida~ e a jovem volta a 
si. . . O sacerdote, admirado, interpela-o: «Estou a qui 
há tanto tempo procurando com as minhas preces fazcr 
com que ela voltasse a si ... e o senhor, num instante. 
resolve o caso. Quer dizer-me como pode realizar tal 
coisa ?» «Da maneira que o Reverendo acaba de pre­
senciar» - respondeu-lhe Henrique. 

O sacerdote riu da sua própria ignorancia, muna 
humildade digna e bela. E desde entáo tornaram-se 
amigos. 

Certa vez, essa mesma sua irmá que o mandou 
chamar para socorrer a sobrinha e conhecedora dos 
prodigios do irmáo, querendo ca{;oar com o mesmo, 
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colocou na porta de seu quarto urna taboleta com os 
dizeres: «Dr. Bota a mao». . . . 

Outro fato curioso: um velho estabelecimento em 
cujo sobrado residía urna familia, incendeia-se. O fogo 
toma a porta de subida. Do interior do sobrado partem 
gritos de angústia e de socorro. O Corpo de Bombei­
ros tardava. Henrique, que assiste a cena, náo se con­
tém e, sob a estupefai:;áo de todos, invade a casa, a 
galgar os degráus • de enorme escadaria, atravessando 
as línguas de fogo que a tudo ameai:;avam devorar ... 
Um murmúrio de horror parte de tódas as bocas e um 
irisson sacode a massa aglomerada defronte a casa 
presa do fogo. Minutos depois, estruge urna verdadeira 
aclama!;áo, entrecortada de exclamai:;óes de alivio. 
Henrique, ajudado por urna enfermeira, aparecía con­
duzindo, numa cadeira de rodas, um velho paralitico ... 
Só náo se admiraram do fato alguns dos circunstantes 
que já haviam presenciado, numa noite de Sáo Joáo, 
o jovem Henrique passar por cima de urna fogueira, 
como um fantasma que náo tem medo do fogo. 

Neste mesmo dia, o jovem Henrique, para que o 
trapiche de seu pai fósse salvo, subiu ao telhado e era 
de ver como carregava, com as máos, enormes brasas 
que atirava no mar, fato que também assombrou a 
todos os -presentes, inclusive o conhecido corretor de 
seguros, Sr. Messeder, que no dia seguinte relatou o 
fato ao pai do jovem herói, tecendo-lhe rasgados elogios. 

Curar com um copo de água magnetizada ou ape­
nas com a imposii:;áo das rnáos era, para Henrique, 
coisa banal. Centenas de casos semelhantes acabaram 
repercutindo até nos meios científicos europeus e o 
Instituto Magnético de Frarn;:a conferiu-lhe um diploma 
de médico magnetizador, que ele, no seu horror aos 
diplomas, mandou para o fundo da arca. 

Presente a urna sessáo espirita, para qua! fóra con-

lvidado, encontrava-se junto a mesa um jovem parali­
tico, a quem eram dados passes magnéticos, sem ne­
nhum resultado. Henrique dirige-se, ent_áo, ao presidente 
da mesa e diz-lhe: «Náo se trata de um paralítico» e, 
virando-se para o tio do pequeno enfermo, acrescenta: 
«Náo é verdade que seu irmáo morreu paralítico?» É, 
sim, contesta o homem. «Pois bern - prossegue Hen­
rique - é ele que, vivendo ao lado de seu sobrínho, 
produz, indiretamente, um fenómeno de «repercussáo 
hiper-física». E comei:;ou a desmagnetizá-lo, ao contrá­
rio da magnetizai:;áo a que estavam submetendo o pa­
ciente. Pouco depois o pequeno estava curado. O pre­
sente fato se deu em Salvador, capital da Bahía, em 
casa do conhecido matemático Professor Ornelas, e na 
preseni:;a de inúmeras pessoas. • 

Já aquí no Rio, vai, certa vez, a urna sessáo no 
Andaraí, para a qual f6ra convidado. O seu Presidente 
fez questáo que o mesmo se assentasse a mesa dos 
trabalhos, por saber da clarividencia e outros poderes 
do nosso Henrique. Depois da sessáo, quer a viva-fór!;a 
saber da opiniáo do visitante; este, depois de muitos 
rogos, viu-se obrigado a revelar as mistifica<;óes me­
ctiúnicas que havia observado. O Presidente, apertando­
lhe a máo, teve estas palavras: «De há muito que des­
confio tal coisa». E no dia seguinte o tal centro deixou 
ele existir ... 

Já todos conhecem, através de sua obra «O Ver­
dadeiro Caminho da Iniciai:;áo», outro fato acontecido 
na Bahía. Indo com mais dois colegas assistir a urna 
funi:;áo de terreiro, em ali chegando cessaram todos os 
fenómenos do candomblé e o pai de santo, mirando-o 
de frente, disse-lhe: «Nao queira negar que é o autor 

desta estúpida brincadeira!» Henríque assestou-lhe os 
focos luminosos de seus olhos; o africano baixou a 
vista e convidou-o a entrar no terrciro. Mas aquéle, 
voltando as costas ao pai de santo, disse aos dois com­
panheiros: «Aquí náo é lugar para nós. Vim apenas 
mostrar a esse deslavado mago negro, que eu nao sou 
de brincadeiras». 

E e:-:se tcrreiro, de urna tal Pulcheria, até hojc é 
temido na Bahía; fica Jú para as bandas do Gantuá 
(caminho do Rio Vermelho), próximo a prai:;a que se 
chama, atualmente, Duque de Caxias. 

Certa vez, aquí no Rio, tocando Henrique ao piano, 
as cadeiras da sala de visitas de sua casa comc<;:aram 
a bailar ao compasso da música, enguanto o homem 
miraculoso era todo envolvido por um rolo de barbanle 
que se encontrava no seu gabinete de trabalho e que ia 
aos poucos se desenrolando. . . De outra feita, todos 
correm a ouvir de perto a música que ele tocava. Ao 
terminá-la, diz aos presentes que sentiu pesada máo 
afagar-lhe as costas. Pede-lhes que verifiquem se hú 
alguma marca. Nada sóbre o palitó. Nada na camisa. 
Deve estar estampada na pele, diz. De fato, lá estarn: 
u'a máo enorme, de dedos compridos. E Henrique, en­
tao, escreve na capa de urna das mus1cas colocadas 
sóbre o piano: «Sur Je tombeau». Chopin. Era urna 
música póstuma ... 

Tocava, de outra vez, na séde social, músicas dcssa 
natureza, perante vários irmáos. De repente, o teclado 
se foi enchendo de cravos de variegadas cores. Termi­
nada a música, Henrique divide os cravos pela assis­
tencia, inclusive com alguém que entrava no momento. 
Estranho e curioso: os cravos eram em número igual 
a todos os contemplados! E o mesmo aconteceu, tam­
bém, mais tarde com onze cavalinhos de Sáo Jorge, 
símbolo do Salvador do mundo, segundo seus magis­
trais estudos. 

O Capitáo de Mar e Guerra Tancredo de Alean­
tara Comes, urna das col unas mestras da S. T. B., já 
falecido e cuja memória todos reverenciamos, recebera 
de Henrique, certa vez, urna erva misteriosa, que muito 
o aliviára de seus males. Pede-lhe, entao, em outra 
ocasiáo, mais um pouco da mesma. E ele lhe responde, 
sorrinclo: «Meta as maos nos bolsos, procure tamlJém 
no hannonium, por trás desses quadros na parede ... » 
E em meio ao assombro de dezenas de pessoas presen­
tes, muitas ainda do quaclro social da S. T. B., deu-sc 
a maravilha. Nos bolsos do brioso oficial de nossa Ma­
rinha de Guerra, no ham1011ium (entao fechado), atrás 
dos quadros, a miraculosa erva foi fartamente encon­
trada! 

De outra vez, em plena sessáo, e na presenc;a de 
mais de oitenta pessoas, deu-se um dos fatos mais 
extraordinários da sua vida e que teve repercussáo até 
na imprensa da época, como se pode ver nos arqui,os 
de «Vanguarda», «O Brasil», «O Estado», de Niterói, 
etc. A cicatriz que possúi ainda hoje no peito, prove­
niente do acidente sobre a lanc;a de um jardim, de todos 
já conhecido, comec;ou a sangrar e a fronte, as máos 
e os pés ... 

Mensagens e mais mensagens; medicamentos e 
mais medicamentos, materializados a porta do Santuá­
rio, passavam das suas maos as dos doentes. E até, 
certa noite, materializa enorme tubo de ensaio, que 
passou as máos do Capitáo de Mar e Guerra Alean­
tara Goi.'les. Urna importante mensagem é retirada de 
urna bacía com água, na presen<;a de mais de cem 
pcssoas. Isto na casa da rua General Andrade Neves, 
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305, como proveitosa lic;áo a certo mago negro, que ali 
tora para desrespeitar o Templo. E de fato era urna 
Jic;áo em regra a que vinha escrita na referida men­
sagem. 

Na casa da rua Santa Rosa, 426, em Niterói, ainda 
quando ali se realizavam os mais assombrosos fenóme­
nos já comentados pela imprensa carioca e fluminense, 
certa noite, alguém que fazia parte da assistencia diz 
a Henrique, em tom de dúvida: «Falar de vidas passa­
das é coisa que náo se pode provar. Eu desejava que 
me dlssesse algo a respeito do meu presente> ... • «An­
tes de mais nada - respondeu - eu nao estou aqul 
para ganhar 1 dlnhelro, imitando prestidigitadores ... 
Mesmo asslm; fa~a como os demais. Entre para o San­
tuário 1 "pondo-se de frente para., mlm>.: Instantes de-

' pois; ·do· seu lugar na Diretorla, o Mestre dlz-lhe: «O 
Senhor já matou lltn homem. i ; Entre multas colsas 
que vejo da sua vida; é esta a que se acha mais visivel, 
pot lhe doer bastante na consciencia>. O homenzinho 
muda de cor, mira aterrado a asslsténcla, e numa ex­
plosao de tipo bem freudiano, su!\Pdo por todos os 
poros, responde: ·«Sim ... mas fol ein defesa própria>. 
«Pouco importa como fosse - contesta-lhe o Mestre 
- mas· o fato é que foi na sua. vida presente e ... de 
ac6rdo com o seu desafio» . . . E todos os presentes 
olhavam assombrados para o hornero que saía, enfiado 
e cabisbaixo do Santuário. Mais tarde, terminada a 
sessáo, Henrique segredou-lhe: «O Senhor é um réu 
confesso. Trate de ir para casa porque aqui nao é lugar 
para incómodos policiais dessa natureza». Como quem 
diz - vai e náo peques mais. E o homenzinho desa­
pareceu. 

Prodigios e mais prodigios vao · assinalando a pas-
1 sagem dos vários estágios da vida de Henrique, marcos 

da sua Missáo, correspondendo cada um aos complexos 
aspectos evolutivos da Obra que lhe fara destinada 
através dos tempos e das idades. Sao mensagens es­
tranhas, queimaduras hiper-físicas; perfumes, o anel 
da sacerdotiza, objetos saem-lhe das máos materiali­
zados, ante a estupefacc;áo dos presentes. E' a cruz de 
cristo materializada numa das mais belas sessóes, para 
ornar, no leito da morte, urna das maiores figuras da 
Obra, que acabava de falecer naquele momento e nin­
guém ainda o sabia. 

Tódas as músicas da S. T. B. saem das suas máos 
num misterioso e constante parto musical - belas ~ 
profundas. O alvoreccr da 7., Sub-Ra~a, por exemplo, 
que é o Hino da S. T. B., é escrito em SI - sétima 
nota da gama musical. Cruzeiro tlo Sul, prefixo da S. 
T. B., tao cheio de espirituais sensac;óes que arrebatam 
é concebido através de audic;áo e de clarivisáo. ' 

Num mes de Dezembro, atacados por terrível en­
fermidade, os Genwos Espirítuais, Henrique e Helena, 
encontram-se a beira do túmulo. A sua volta um cír­
culo ofegante e ansioso de irmáos. De repente, Hen­
rique volta a vida, recosta-se nos travesseiros e dá a 
suprema revelac;áo da 10.~ Sinfonía de Beethoven, des­
conhecida do mundo, por ser escrita em língua jina. 
Seu nome, é «Ressurreic;áo». No arquivo da S. T. B. 
existe a letra dos trechos principais, cuja parte musical 
Henrique executa até hoje ao piano. 

Certo dia - além de outras muitas mensagens 
vindas de modo surpreendente - sendo que esta na 
Vila Helena, em Sáo Lourenc;o, e na presenc;a de diver­
sas pessoas, dentre elas um médico ilustre da locali­
dade - fica a bater sobre o guarda-louc;a, como se fara 
urna grande borboleta. Muitos anos antes, urna crianc;a 

de 3 anos, que se havia trancado por dentro de um 
quarto, cuja janela dava para o pátio de um prédio 
de tres andares, e seus pais tomados de pavor, queria111 
chamar um serralheiro e lanc;ar máo de outros recur­
sos ocasionais, obriga a Henrique a levantar-se do lugar 
onde se achava naquele momento, e proferir diante d;1 
porta fechada a seguinte frase: «Em nome da Palavra 
Sagrada, abre-te, porta!» E esta, obedecendo aquele 
sublime «Abre-te, Sésamo», abriu-se de par em par, 
porém, de modo suave para náo molestar a crianc;a 
·que se achava do lado de dentro. . . e que dali saiu 
sorridente, atirando-se nos brac;os da mae aflita. Mais 
tarde, a cena se repete diante do cofre de certo hotel 
de Sáo Lourenc;o, em vista de, estando afastada da re­
ferida estancia o seu proprletário, e a gerente ter lan­
c;ado tnlio de todos os recursos, auxiliada por outras 
pessoas, lembrar-se do «professor Henrique>, para isso 
indo pedir a sua esposa que «interviesse junto ao mes­
mo, aflm de poder retirar as chaves e o dinheiro guar­
dados no referido cofre>. E tudo fol resolvido em alguns 
minutos .. _ Certa vez, alnda, e na capital, a família indo 
ver urna casa na Avenida Paulo Frontin, para onde 
desejava mudar-se, o vigia fez ver que, «já sendo tarde', 
havia ele fechado a casa e levado as chaves ao propric­
tário, que residía um tanto distante do lugar». Alguém 
que acompanhava a família, no automóvel, insistiu co111 
o vigia para que fosse buscar as chaves, prometendo­
lhe urna gorgeta ... E como aquele náo quisesse ceder 
a táo insistentes rogos, Henrique deixa o automóvel C' 

pergunta ao vigia: «O sr. tem certeza que fechou a porta 
e entregou as cha ves ao proprietário~? «Ora se tenho, 
pois fui eu mesmo quem fez ambas as coisas ... » Hcn­
rique nao esperou que a resposta terminasse e, enca­
rrúnhando-se para a porta, com ambas as máos, abriu-a 
de par em par, deixando o vigia assombrndo ... Quanto 
aos da familia, já acostumados com tais fenómenos, por 
sua vez, deixaram o automóvel e foram examinar :1 

casa. . . Fato também assombroso, foi o que se deu ~1 

Rua General Andrade Neves, 305, em Niterói, em rr­
lac;ao com o Santuário. Por ordem superior o mesmo 
foi fechado durante SETE DIAS, com a porta e a ja1wl;1 
devidamente seladas e levando a assinatura do Dirctor­
social. No dia marcado, e como de ante-máo fara am111-
ciado, ao aproximar-se Henrique do mesmo uns dois 
metros, a porta se abre miraculosamente, rasgm1dn-sP 

por f6rc;a estranha o papel que vedava a fechadura. 
como se invisivel chave operasse o fenómeno. Isto foz 
lembrar o Trachi-Lama, no Tibet, que ao entrar 110 

Templo as luzes se acendiam sem intervern;ño alguma ... 
Estávamos no dia 14 de Julho, dia da memorávcl 

Tomada da Ilastilha. 
Realizava-se, nessa noite, urna extraordinária e• 

brilhante sessáo. Num dado momento, a assistcnf'i,1 
paralisa-se de assombro. Henriquc erguera as mños par;i 
o alto e nelas se via um barrete frigio da Rernluc:,·10 
francesa, dilacerado, trazendo ainda a roseta, sujo. rP­

berto de manchas de sangue e de pólvora. E dianlP (1;1 
comoc;áo ambiente, Henrique o coloca a cabec;a dP :il­
guém que estava quase ao seu lado, dizendo: «i\lari:1 
Antonieta ! Agora, sim, fazeis jús a urna ré~ia corúa. 
Permiti, no entanto, que pondo o barrete que os cito~·p11s 
franceses vos puseram a cabec;a, eu vos redima de té1-
das as faltas passadas». A emoc;áo dentro do Templo 
foi inenarrável. E a pessoa a quem ele se dirigia, ficou 
banhada em lágrimas, porque de há muito já recebera 
da boca do Mestre a grande revelac;áo sobre a sua vida 
pretérita. Esta mesma mulher, que ingressou imediata­
mente na Obra, assistindo a urna sessáo, em Santa Rosa. 
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ao ver que urna pedra se desprendia das máos de Hen­
rique e, correndo pelo soalho, ia ter a seus pés, ergueu­
se chorando e disse: «Meus irmáos, ontem a noite, so­
zinha em meu quarto, fazendo a minha yoga, a medi­
tac;áo de sempre, pedi aos Mestres que me dessem nem 
que fosse urna pedrinhn, como lembranc;a do toque de 
suas máos. E é o nosso próprio Mestre que realiza o 
meu pedido de todos desconhecido». Apanha a pedra, 
beija-a e guarda-a para sempre, até os últimos instantes 
de sua vida. 

Outra vez, alguns momentos antes de ser iniciada 
a sessáo do dia, duas pessoas, urna delas essa mesma 
irmá, discutiam um tanto vivamente, embora que gra­
cejanao urna com a outra: «Voce precisa fechar a boca 
com um parafuso», ao que respondeu a atingida: «E 
vocé com um prego». Henrique, que estava um tanto 
próximo, interveio: «Pois bem, aqui temo seu parafuso». 
E para a outra: «E vocé o prego». E acrescentou: «Náo 
acham que é preferivel discussóes mais sábias?» ... 
Ambas guardaram os objetos materializados. E a mu­
lher levou consigo, multos anos depols, no calxíio mor. 
tuário, esse. . . e outros objetos preciosos. 

Outra sessao memorável fo! a da comemorac;ao de 
um dos aniversários da S. T. B. Urna menina, a quem 
Henrique ·já havia revelado ter sido sacerdotiza egipcia, 
em outra encarnac;ao, e !he oferecido urna cruz hansam 
feminina, ergue-se e faz belíssima alocuc;ao sobre o 
Egito, elogiando a Obra e o Mestre. Terminada a ora-· 
<;:áo, ele, comovido, depois de agredecer, diz-lhe: «Minha 
filha, de nossa terra, o Egito misterioso, Pai da. Huma­
nidade, ao lado da 1ndia, sua mae, só restam ruínas e 
areia!» E isto dizendo, levanta as maos para o alto e 
deixa cair sobre a mesa da diretoria, <liante de grande 
número de pessoas, punhados e mais punhados de 
areia. . . Areias do deserto africano! . . . Nao fa! tou 
quem as apanhasse e até hoje guarde consigo essa 
lembranc;a tao valiosa. E a mesma criarn;a ofereceu 
Henrlque, materializados na presenQa de toctos, «um 
cavalinho e urna tartaruga», símbolos de verdades 
eternas. 

Certa vez, quando o conhecido medium «Professor 
Mozart Dias Teixeira» visitou pela primeira vez Niterói, 
hospedou-se na casa de urna doutora, até hoje residente 
na vizinha capital. Queria éle, a viva f6rc;a, conhecer 
o Professor Henrique José de Souza. Este achava-se 
,abalado com o acidente de automóvel que sofrera na 
IPrac;a Martim Afonso, escapando milagrosamente da 
lmorte. A referida doutora telefona-lhe, pedindo a sua 
presenc;a. Com grande sacrificio Henrique consegue 
:chegar a casa onde se encontrava o Prof. Mozart. 

Verdadeira multidao de doentes se encontrava a 
,porta, na esperarn;a de serem curados. Convidado para 
,o almoc;o, Henrique, a certa altura, dirige-se a dona da 
casa e pergunta-lhe: «A senhora nao esteve em visita 
p. Secc;ao de Múmias no British Museum de Londres?» 
, «Sim», respondeu ela, «e, por falar nisso, os guardas 
:nao quiseram desvendar a cortina verde que cobria a 
¡múmia de Katsbeth. . . E eu o fiz, com as minhas pró­
¡Prias maos». «Nao acha a senhora - repóe Henrique -
1
que desde entáo é que a vista Jhe foi faltando?» «E' 
¡verdade», respondeu a dona da casa. O prof. Mozart, 
aparvalhado com a interpretac;áo do convidado, deixou 
cair tudo quanto, no garfo, levava a boca! E' inútil di­
~er que a familia ficou tao assombrada que, desde en­
tao, comec;ou a frequentar a Sociedade, embora tempos 
tlepois o ambiente ali náo lhes f6sse agradável. E' que 
~ luz era por demais intensa para antigos fabricadores 
! 

de «múmias», que ainda hoje se sentem atraídos por 
objetos de vibrac;óes más, como seja a mao mumificada 
de urna princesa azteca, o lel1(;ol que ela diz ter envol­
vido o corpo de Tiradentes, trazendo manchas de san­
gue, etc., etc. Fato interessante: - chegando o Pro­
fessor Henrique a sua residéncia, pois era domingo e 
tinha que presidir a sessño do dia, contou o caso nao 
só a familia, como ao entao diretor-social de Dharana. 
Este, completamente transformado, proferiu as seguin­
tes palavras: «E' estranho. Eu também fui a Secc;áo de 
Múmias do British Museum de Londres. E em lá che­
gando, prendi o pé numa das táboas do assoalho, indo 
bater de cara no cháo. Os guardas, rindo, fizeram-me 
a seguinte pergunta: «Nao acha o senhor que já é bas­
tante o que lhe aconteceu, para que nao se aproxime 
daquela múmia que se acha velada por urna cortina 
verde?» E, bastante preocupado, procurei sair da re­
ferida Secc;ao». 

Convém notar que essa pessoa sofre de urna espé­
cie de esclerosamento da coluna vertebral, que o pós 
num este.do de aparente «mumificac;iio». Tanto esta 
pessoa como a senhora a que nos referimos, foram os 
«fabricantes» da múmia de Katsbeth! Um dia os Jeito­
res desta revista saberao melhor a hlstória de tao ne­
fasta múmie., com a qua! as f6rc;as do mal quiseram, 
numa encarnac;ao dos «Gémeos Espirituais», em Tebas 
- «a cidade das cem portas» - no Egito, arruinar a 
sua encarnac;ao futura. Donde as duas referidas pessoas 
- por lei de Karma - dos mesmos serem abrigadas a 
se aproximar ... Roso de Luna, que era, incontestavel­
mente, um dos maiores Ocultistas do Mundo, e romo 
tal verdadeiro Teósofo, ofcreceu, entre outros originais 
de seus maravilhosos livros, «ao seu maior amigo, o 
Professor Henrique de Souza», o penúltimo capítulo de 
sua obra «El libro que mata a la muerte o libro de los 
jinas», onde fala da referida múmia, como quem diz: 
«Tudo isso se prende aos seus inimigos mortais, os «Nir­
mnnaknyas nagros» ... que, de. vida C'm vidn (dirota 
ou lnd!retamente) !hes movem tóda espécle de campa­
nhas, sempre na esperanc;a de prejudicar a Obra dos 
Deuses ... 

Certa ocasiáo, o Sr. Aleixo Alves de Souza. digno 
membro da Sociedade Teosófica no Brasil (filial de 
Adyar ou sua Secc;iio Brasileira), visitou Dharana. Na 
ocasiao da sua entrada - por lei talvez de «causalida­
de» - mais seis pessoas faziam o mesmo, pois se tra­
tava de urna sessao pública, embora que comemorati\'a 
de um dos aniversários de nossa Instituic;áo. O sr. Aleixo 
pronunciou urna alocuc;ao, na qua! teve ocasiao de com­
parar as várias facc;óes do neo-espiritualismo com a 
diversidade de flores que surgem do mesmo canteiro. 
Henrique, que presidia a sessáo, e o ouvia atentamente, 
deixou que o mesmo terminasse e, após, referindo-se a 
imagem literária de que se serviu o visitante, teve oca­
siáo de dizer, juntando a ac;áo a palavra: «Neste caso, 
como o ilustre representante da S. T. de Adyar tivesse 
entrado nesta sala acompanhado de mais seis visitantes, 
e o número SETE seja o de nossa própria Missii.o (Mis­
sáo dos Sete Raios de Luz, que em forma-dual ou ligada 
a Norte América, tem o nome «Missáo Y»); eu !hes 
oferec;o sete cravos de cores diferentes, sendo que o 
branca, como cor sintética, justamente aquele que acaba 
de proferir tao significativas palavras». A assisténcia 
ficou boquiaberta com aquela assombrosa materializa­
c;áo, nao só por nao haver nenhuma flor ornando, na­
quele dia, o saláo, como, também, pela quase impossi­
bilidade de se poder encontrar sete cravos de cores 
diferentes. 
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A Lei sabe muito bem a quem dá poderes dessa 
natureza, como já foi citado em outros lugares deste 
trabalho - a passagem do Visbnú-Purana - a res­
peito daquele que devia aparecer no mundo _«portad~r 
dos oito poderes da Yoga», poderes que Ele nao podena 
deixar de empregar a favor do próximo. Seria impos­
sível citar, um por um, todos os fenómenos desenrola­
dos na vida desse homem verdadeiramente miraculoso, 
pois, necessitariamos de vários volumes, além da difi­
culdade para descrever aqueles que, por sua alta trans­
cendencia, passariam por inverossímeis, embora • os fa­
tos neles narrados fóssem testemunhados por grande 
número de pessoas que· até hoje o acompanham. •• • 

Desde menino, vem o ilustre Mestre lutanda contra 
a morte. Atacado aos sete-días de vida pela terrível 
varíola, salva-se milagrosamente. Pouco depois, é quase 
atravessado por wna lan!;a de jardim e mais tarde, 
como o mártir Sáo Louren!;o, cái sobre urna grelha can­
dente. No Rio Vermelho, um dos bairros da cidade do 
Salvador, certa vez, fica com o pé preso, quando tomava 
banho de mar, e quase murre asfixiado. De outra, cái 
de cabei;a para baixo de um trapézio, chegando, porém, 
ao solo de pé. Na praia da Barra, também num banho 
de mar, cái num redemoinho, donde foi salvo por urna 
corda atirada por membros da conhecida familia 
Schleyer. Salva-se do paratifo, gra(;as a 4 ervas ensi­
nadas por um Adepto disfar!;ado em mendigo, e com 
as quais - ele mesmo - tem salvo inúmeras pessoas 
atacadas de táo terrivel doen!;a. 

Por maís de urna vez, os chamados «Gemeos espi­
rituais», solidários na glória espiritual como no sofri­
mento físico, batem as portas da Marte, e sáo salvos por 
poderes que transcendem os nossos conhecimentos e a 
nossa faculdade de percepi;áo, inclusive, quando ambos 
caem um ao lado do outro, para ressuscitarem diante 
de vultoso número de irmáos que os cercavam cheios de 
dor e de angústia ... 

Assim também, inúmeros süo os casos de «ressur­
rei!;6es» provocados por Henrique: por exemplo, quan­
do, na sua juventude, um canarinho que, na sua gaiola, 
cái de um quinto andar na rua, e ele o faz reviver 
através de passes e sopros magnéticos. O reviver de 
um defunto em frente ao Chalet Parisien, vindo o pe­
queno Henrique da escala, já rememorado nesta revista, 
na alocu!;á0 das duas imagens, no seu último número. 
E éste outro, para náo ir mais longe nesta lista de pro­
digios: realizava-se sessáo memorável na Sociedade. O 
Venerável Mestre ergue, acima da sua cabe(;a, o sím­
bolo sagrado que estev • n':l. Obra durante sete anos e 
que foi, por Éle mesmv, reconduzido a Agartha, seu 
lugar de origem. Nésse momento, urna jovem ergue-se 
do caixáo, na Praia de Sáo Cristováo, fato presenciado 
por inúmeras pessoas, inclusive, um membro da S. T. B. 
de nome Salvador Pereira. Passou-se do seguinte modo: 
um automóvel funerário passava pela referida Praia, 
quando se deu urna pane no motor. O chofér salta para 
verificar a razao de ser da pane e, neste instante, um 
estranho ruido se fez ouvir dentro do caixáo. Reunem-se 
várias pessoas em torno. O chofer ajudado por alguns 
circunstantes mais corajosos, pressentem a repetii;áo 
das pancadas e procuram arrombar o caixáo. . . de 
dentro do qual se ergue urna jovem de 15 a 16 anos! 
Voltou ela ao seio da familia, e os jornais ... devido a 
censura, nada puderam relatar do fato, até mesmo, para 
náo comprometer a Casa de Saúde, de onde havia saido 
a «morta>, nem o responsável pela certidao de óbito ... 

Paremos por aqui. Todos esses fatos, poucos entre 
muitos que se ínscrevem na históría da nossa Obra, 

pertencem ao passado. Chegou a hora da Palavra Uc­
veladora, que produziu o milagre da arregimentac;üo 
daqueles que náo precisam de «materializacóes" llC'lll 
outros fenómenos - todos éles naturais, por sercrn 
realizados dentro das leis da Natureza, e nunca, sol.Jn•­
naturais, ou com fei\;áo de «milagres», como querem 
as religióes ocidentais, para os seus «santos", mas «dia­
bólicos>, quando realizados por aquéles que as mesmas 
náo pertencem, o que . é urna contradi!;áO palmar das 
mais flagrantes - diziamos, para acompanharem o 
·Homem que tem resposta para todas as perguntas, bál­
samo para todos os sofrimentos, Luz para todas as 
:onsciéncias, conselhos para os aflitos e remédíos, sim, 

para os males da alma, para .; resgate cármico, pois, 
como disse o grande profeta da Galiléía: «Felizes da-
quéles que náo víram e créram> . . . • 

Estamos diante de urna nova Era. Alguns a pres­
sentem e, consciente ou inconscientemente, procuram o 
«refugíum peccatorum> das religióes, das filosofías, das 
várias faci;óes do neo-espiritualismo. Mas náo falta, 
também, quem déstes procure tirar proventos econó­
micos. 

A guerra mal acabou de firmar os alicerces da 
paz no mundo, para nao dizermos que outras guerras 
se preparam, com ou sem bombas atómicas, ainda mal 
acabamos de banir da face da terra os principais mons­
tros que a infelicitavam, os falsos messias políticos, e 
muita gente já se apresenta por todos os cantos do 
planeta com falsas salvat;;oes, com o decantado rótulo 
do Oriente, para o qual sao atraidos os frágeis rema­
nescentes de urna civilizai;ao em plena decadencia. Sao 
os «falsos messias e profetas da Biblia» e de quanlas 
tradi!;óes os anunciam para as proximidades do ano 

. 2. 000, ou século XXI, astrologicamente dirigido por 
Aquarius. E, até o avatara de tal época, iráo éles atrain­
do os incautos com folhetos coloridos, com palavras un­
tadas de urna mística estéril e vá. O nome de Blawatsky, 
como o de seus Mestres, volta novamente ao cenário 
ciclico, enchendo de esperan\;as os que buscam umn 
táboa de salva!;áO em hora tao amarga. Mas, em ver­
rlade, cópios infiéis da Obra grandiosa em que se acha 
!mpenhada, sob a direºáo do Venerável Mestre Henri­
que, a Sociedade Teosófica Brc1sileira, desde o ano de 
1921, através de lutas e sacrificios verdadeiramen(l' 
extraordinários e assombrosos. O mais famoso desscs 
Messias, críai;ao de Annie Besant, Leadbeater e outros, 
foi I<rishnamurti, o qua!, em tempo, percebeu que a 
missáo a que estava destinado nao era aquela para a 
qual o dirigiam. 

Outros, porém, persistem em desviar a consciéncia 
dos que, de fato, se interessam pela evolu\;áo dos seus 
irmaos em humanidade, do que é verdadeiro e puro, 
para fatuidades e incongruéncias psíquicas, mas nunca 
mentais, porque lhes falta, antes de tudo, a congenitura 
desscs poderes, grandeza ele cora!;áo, sensibilidadc dl' 
alma, cultura de inteligéncia e destínacáo para a Obra 
da Fraternidade Humana. 

De permeio com os falsos profetas, ressurgC'm as 
velhas Ordens secretas, todas elas envolvidas do mC'sllH' 
pó, das mesmas teias de aranha arcáicas, de tudo quanlo 
já morreu com o velho ciclo ... 

Mestre entre os Mestres, mistério entre os misté­
rios, impenetrável as paixóes, aos ódios, as ambi<;óes e 
aos egoísmos, a figura do Professor Henrique José de 
Souza, nosso Venerável e Augusto Mestre, ergue-se den­
tro da nossa Obra, pelo poder miraculoso da fé e da 
certeza, como a «montanha sagrada> em cujo topo o 

. farol do seu espirito alumia o caminho daquéles que 
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querem a Verdade, que procuram a Verdade, que amam 
a Verdade. 

No entanto, a 1!:le cabe o título de «Eterna Vítima». 
Sim, porque a todos pode socorrer, mas a 1!:le, nunca, 
absolutamente nunca ... 1!:ste é o seu maíor mistério! 

Paulo, o apóstolo do Cristianismo, fo! tocado pela 
Verdade divina quando segula por certa estrada, cego 
de consciencia. 1!:le encontrou, afinal, a Luz que havia 
de O guiar na edificac;áo de urna nova era humana. Na 
S. T. B. trabalham, também, todos os seus discípulos 
para o advento de urna Nova Jornada para a Humani­
dade. Aquí há um caminho de Damasco; percorrei-o 
para que possais, como Paulo, entrar na posse da Ver­
dade Eterna, que rejuvenesce a cada primavera ciclica 
do mundo. 

Finalmente, que desc;a o velário sobre táo sublime 
espetáculo. E que este fique para sempre gravado na 
vossa memória e ressoando - com a sonoridade grave 
dos bronzes eleitos - nas vossas consciencias. E, entáo, 
sentireis - na quietude mística da Voz do Silencio -
a razáo de ser das vossas dores, por serem as mesmas 
que vos conduzirao a.os sublimes Portals da IMORTA. 
LIDADE. 

]USTUS 

Veni, Vidí, Vici. 

(1) Este magnífico trabalho foi, pela primeira vez. publi­

cado na revista DHARANA, órgáo oficial da Sociedade T<'o• 

sófica Brasileira, números 126-130, de 1946 

(2) O Dr. Plzarro Lourelro, além de Ilustre jornalista, é 
o Dlretor Social da S.T.B. (A Redac;áo). 

ET PERFECTUS 
Honrar a Pátria, enobrecer a idade. 
Espalhar entre os homens a palavra 
Natalícia de urna outra Humanídade; 
Rasgar, na terra brasileira, a lavra 
Imortal da bendita sementeira 
Que a S. T. B. fará frutificar, 
Unindo os homens, numa só bandeira, 
Empós do ciclo prestes a raiar; 

Justo e Perfeito, ao transviado 
O caminho mostrar do humano amor 
Sem os véus da mentira e do pecado 
Eis a Excelsa Missáo do Professor! 

Delta do Amor Divino e da Esperanc;a, 
Espirito sem mácula e sem jac;a, 

Símbolo altriz da redenc;áo que avanc;a, 
Ontem, boje, amanhá - luz esotérica! -

Urdís a teia sólida da rac;a 
Zenital e fraterna que, na América, 

Ao Brasil caberá por justa heranc;a! 

Pizarro Loureiro 

• 
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R.ElJEMBRANDO o PA§§ADO 
H. J. SOUZA 

Casa onde «nasceu» o Dirigente da Obra em que 
está empenhada a «Sociedade Teosófica Brasileira», a 
Rua Teixeirn dl'! Frcltas n.• :n, na Cldnde do Snlvndor 
(Bahla). Por «!el de causalldade», tendo a Prefeltura'" 
de fazer urna prac;a, neste mesmo lugar, foram desa- _ 
propriadas as casas que antecediam aquela, o que !he 
deu a «primazia» de ficar na esquina, defrontando-se 
com o monumento dedicado ao grande orador baiano, 
que dá nome a mesma rua. 

~ .:• 

~«...,"':t 

r~ 
f.~~~-. 

A mesma casa depois de remodelada. 

Fato interessante: O Dr. Jaddo Couto Maciel -
por saber que na mesma (a antiga) havia nascido o 
Prof. Henrique José de Souza - fez várias tentativas 
infrutíferas para examiná-Ja por dentro. Até que che­
gou o dia de, vendo na jane]a um novo residente, por 
sinal que seu amigo, saltou do bonde e, narrando-lhe 
certos fatos relacionados com a Obra em que a S. T. B. 

está empenhada, inclusive o do referido nascimento, o 
amigo convidou-o a entrar. E acabou por !he dizer: «E' 
interessante. Minha senhora teve um filho esta noite ... 
E voce vai ser o padrinho. Foi urna interessante «cau­
salidade» ... 

7 

Palácio da Aclama~ao 

O prédio onde hoje funciona o Governo baiano, 
está situado no mesmo lugar onde, em outro «palácio 
mais modesto», residiu a familia do mesmo Dirigente 
da S. T. B. Foi aí onde se deram dois trágicos aconte­
cimentos que merecem ser aqui relatados, ou sejam: 
o primeiro foi o do mesmo Dirigente, quando ainda 
crianc;a, estando a brincar com seus irmáos no jardim 
da referida residencia, ter caído sóbre a lanc;a do por­
táo que separava a chácara do jardim. E de cujo aci­
dente salvou-se «miraculosamente». Sua máe - que 
estava pondo flores nas jarras de duas imagens (Se­
nhor dos Passos e N. Sra. das Dores, as mesmas que 
figuram no Museu de nosso Templo, em S. Lourenc;o. 
E na cabe<;a, da primeira dessas imagens se acha urna 
parte dos cabelos de JHS, enguanto a maior, na do 
Senhor dos Pá.ssos da Ajuda, que sai todos os anos na 
Procissáo da Semana Santa), repetimos. sua mái caiu 
sem sentidos no solo. . . O pequeno, to<lo banhado em 
san~ue, gritava para seus irmáos -e empregados que o 
seguiam: «Diga a minha müisinha que eu náo tenho 
nada». . . E semelhante «cicatriz», como «condecora­
c;áo» que !he restou daquela «tragédia» ... , sangra va 
até o ano passado, em datas que náo podem ser reve­
ladas de público. Inúmeras foram as pessoas (a maio­
ria ainda nas fileiras da S. T. B. ) que assistiram se­
melhante fenómeno. 

Quanto ao segundo acidente, estando éle também 
a brincar com seus irmáos, cai em cima de urna grélha 
candente, ao entrar correndo na cosinha. Foi um dia de 
sofrimentos, tanto para o pequeno como para todos da 
familia! Sim, fato identico ao do «martirio de S. Lou­
renc;o», cujo nome se acha estreitamente ligado a His­
tória de nossa Obra, do mesmo modo que o de José de 
Anchieta, cujas pec;as teatrais falam tanto desse mesmo 
<,santo». 
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Digno de admirac;áo é o fato da referida casa pas­
sar a Séde do Governo Baiano. E o lugar de seme­
lhante «martirio de urna criani;:a)), ser o mesmo do 
Portáo principal do referido Palácio, «ornado com as 
armas da República, etc.)). Algo assim, como se, «por 
fori;:a de Lei» ( «lei de Causalidade? ... ) se procurasse 
prestar Homenagem a esse mesmo lugar, na razáo do 
DURA LEX, sed lex ... 

Uns tres anos depois de JHS ter sofrido aqueles 
dols acidentes apontados anteriormente, foi tirada esfa 
fotografía: ele remando e seu irmáo ao leme. Era urna,_ 
previsáo de seu próprio papel ou Missáo nesta vida. 
Quando crianc;a, rema va. Quando homem, gulava ... 
quantos barcos se apresentassem «no mar da sua vida», 
dentre eles, um com 22 pess6as, numa noite tempes­
tuosa, «através dos arrecifes da Ilha de Itaparica, ca­
minho a Barra do Gil ... Náo fosse ele, e todos teriam 
marrido. Multo antes já havia se deparado com aquela 
«Conceic;áo Feliz», que até hoje continua encalhada nas 
praias itaparicanas, da qua! ele mesmo falou numa das 
anotac;oes de seu estudo publicado, em os números 13 
e 14 deste periódico. E, até agora, TIMONEIRO se fez 
da GRANDE BARCA DE SALVA<;AO, que é a S. T. B., 
em cuja bordo navega a SEMENTE DA NOVA CIVI­
LIZA<,;AO ou da «Era de Aquario». Sim, «navega, mas 
náo sossobra)), ou, «Fluctuat nec mergitun, como o 
lema de Paris. . 

Náo devemos esquecer aquelas Duas Barcas de 
sua «Misteriosa Viagem ao Norte da 1ndia»: a Hinayaua 
(ou pequena barca do Budismo do Su!) e a ~taha.yana 
(ou grande barca do Budismo do Norte). Náo falernos 
da «Barca de Osiris)), no Egito, da qua! a lgreja se 

1 serviu para a expressáo: «Barca de Siio Pedro». Ne­
nhuma Barca, entretanto, mais excelsa do que a ccinhe­
cida pelo nome de AGARTHA. . . «Sic illa ad arcam 
reversa esh. 

Quanto ao acidente da «grélha candente» - que 
1 faz lembrar o «martirio de Sáo Lourenc;o)) - tal nome 

percorre todas as páginas da História de Nossa Obra: 
S. Lourenc;o dos Anciáos, em Portugal ( urna estancia 
hidro-mineral), S. Lourenc;o de G6a (na possessáo por­
tuguesa de mesmo nome, na 1ndia), S. Lourenc;o em 
ltaparica, em Niterói e, finalmente, no Su! de Minas, 
«ponto máximo dessa gloriosa tragetória de nossa 
Obra». Lugar onde a mesma fez a sua fundai;:áo espi­
ritual (a 28 de setembro de 1921, no topo de urna 
Montanha). Lugar onde se assenta seu Templo dedi­
cado a Paz Universal. E, consequentemente, a todas as 
religioes do mundo. Pena que as mesmas continuem 
divorciadas urnas das outras. E até se degladiando mu-

tuamente. . . sem ligarem ao nosso apelo a favor de 
urna FRENTE úNICA ESPIRITUALISTA. 

r 
*· . 
' .,,;,,> _, •. · 

Inaugurariio do «l\lonumcnto ao Dois de Julho», em 
2-7-1895. 

Nessa ocas1ao o Presidente Cultural e Espiritual 
da S. T. B. esta va com 12 anos de idade, tendo assis­
tido a todas as comemorac;oes. A casa que fica bem 
por traz ( e do lado o pos to), do referido «Monumento», 
é aquela onde residia fl sua familia. E donde o mesmo 
saiu, no dia 3 de julho de 1899, para se encontrar com 
a sua «companheira)) no TEATRO S. JOAO, para rea­
lizarem aquela MISTERIOSA VIAGE.M DE UM ADO­
LESCENTE AO NORTE DA lNDIA, tal como foi pu­
blicada no penúltimo número deste periódico. Estavam 
ambos com DEZESSEIS anos de idade. Nas escrituras 
orientais se dá o nome de «Adolescente das 16 Prima­
veras,:,, a qualquer um dos QUATRO KUMARAS que 
dirigem a Evolw_;áo Humana, a frente das demais 
Hierarquias ... 

O iate «füo Real» 

A fotografia acima vai intercalada no presente 
estudo, náo só pelo mistério que a cerca, como também, 
por já se ter falado dela, em os números 13 e 14 deste 
periódico, na parte que diz respeito ao Infante Henrique 
de Sagres, como «grande navegador lusitano:,;,, citando­
se, também, os nomes .dos armadores Baráo Henrique 
Antunes da Silva Neves (envolvido na «Misteriosa Via­
gem de um Adolescente ao Norte da 1ndia») e do pai 

~de J.H.S., que também foi annador, cuja flotilha de 
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hiates, cara velas, brigues, etc., alcam;ava o·. número 
de DOZE. 

Qualquer pessóa que visitar a tradicional igreja do 
SENHOR DO BONFIM, na capital baiana, • encontrará 
- entre o vultoso número de «milagresi> que ali exis7 
tem -- o da fotografia acima. E que foi enviada, da 
mesma capital baiana, pelo Dr. Jaddo Couto Maciel, 
secretário da Prefeitura daquela cidada e prestigioso 
membro da S. T. B. E isto, a pedido do Prof. Henrique 
José de Souza, Dirigente cultural e espiritual da mesma 
Sociedade. A referida fotografia já foi, também, pu­
blicada - há alguns anos - na revista O CRUZEIRO 
(dos Diários Associados), que se edita ·na Capital da 
República, numa reportagem sobré· a· mesma.· lgrej¡¡. 
baiana. • • • •• • • • • •• 

Falernos da razáo de ser do referido· «mllagre» 
figurar entre milhares que· ali existem: «acossado por 
terrível tempestade, o iate «Rio ,Reab (da flotilha do 
pai de J. H. S. ) esta va ameacado de naufragar. Seu 
«comandante» apéla para o «Senhor do Bonfim>. E 
como o mesmo navio se salve, com toda a sua tripula­
cáo e mercadoria, o mesmo mandou fazer semelhante 

· «alegarla>, oferecendo-a ao milagroso santo balano. •• 

I'f APAR.KCA2 
«A Ilha Misteriosa» onde Henrique e Helena 

tiveram que estar, antes de partirem para 'Lis­
boa, caminho ao Norte da !odia>.·. : 

~t;i;' 
' ' 

Fotografía da segular igreja de S. Lourenco, de 
Itaparica, em evidente estado de ruinas. Dizem, algu­
mas informacoes, «que os itaparicanos resolveram res­
taurá-la». (Dharanii. n:1 109). 

Matriz de Itaparica. Em seu velhíssimo campaná­
rio encontra-se o bronze mais sonóro de todas as igre­
jas brasileiras. E isto, porque a sua Jiga é feita com 
«oiro de lei>. (Dharana n.q 109). 

A casa onde nasceu o grande filólogo baiano, Dr. 
Ernesto Carneiro Ribeiro, mestre de Rui Barbosa. En­
tre os membros da S. T. B., acha-se o Dr. Ubaldo Pi­
mentel (coletor federal e um dos filhos mais ilustres 
de Itaparica), que !hes serviu de cicerone. (Fotografía 
extraída da revista Dharana; n.q 109, 1941). 

Maravilhosas sáo as águas. como maravilhoso é 
tudo na terra «Jina de Itaparicax-, mas, exagero seria 
atribuir só as águas tantas e táo extraordinárias vir­
tudes. Mais acertado se andará dizendo, como os mé­
dicos da cidade do Salvador, que -rnáo se sabe o que há 
na famosa ILHA; sabe-se apenas que, quando exgota­
dos os recursos da ciencia, e o doente perde a espe­
ranca de curar-se, toma urna passagem para a «Ilha 
Misteriosa» donde volta, dias depois, livre de todo o mal. 



PAG. 48 O LU-ZE IR O SETEMBRO/OUTUBRO - 1953 

. O Dr. Ubaldo Pimeñtel, mostrando aos visitantes 
algtimas reliquias do passado, por ele guardadas <'.arl­
nhosamente, inclusive urn morteiro e urna baioneta, 
ligados a guerra da Independencia. (Fóto extraida de 
Dharana, n.~ 109, 1941). 

·o. Adelina Galváo de Andrade, entusiasta 'admi­
radora de ITAPARICA, que denomina de '«Ilha Sagra-

, da>, -mostrando aos excursionistas da S. T. B. ( em 1941, 
pois, urna segunda expedic;ao acaba de visitar essa ·mes­
ma Uha, e de cujos resultados já falamos em os núme­
ros 13/14 deste periódico), um aipim de dimensóes 
fenomenais, colhido no quintal de sua casa no «Campo 
Formoso>. Das dez raizes, desse magnifico atestado da 
fertilidade do sólo itaparicano, urna tinha 1,25 m de 

' altura, 0,75 m de grossura e pesava 62 quilos. 

As benéficas vibrac;óes dos mundos subterraneos, 
sao atestadas, em ltaparica, pela riqueza de seus ma­
res (sem falar nas riquezas do sub-sólo, com vistas ao 
seu petróleo) e pela fertilidad e de seu sólo. Isto torna 
a Ilha a principal fornecedora de peixe a capital, como 
a transformaria num abundante celeiro de frutas .e ce-. 
reais, se a seus filhos nao bastassem os recursos obti­
dos com a pesca (inclusive raias, pesando de 150 a 250 
quilos, etc.). Ali se encontram mangas do tamanho .de 
melóes, cachos de bananas de 30 e mais pencas, aipins 
como o da fotografia, etc. 

Todas as frutas, principalmente as bananas, nao 
só se apresentam durn tamanho descomunal, como re­
velam urna riqueza em sacaróse, que as torna dum sabor 
agradabilíssimo. ·Este fato, por si só, chega para nos 
provar tratar-se de um terra «Jina>, salva do cata­
clismo atlante, cuja pavo, como emérito agricultor que 
era, consegulu, após experiencias e cruzamentos sem 
conta, transformar um fruto silvestre em início de evo­
luc;áo, nessa fruta· evoluldíssima que os sáblos chamam 
«Musa paradisíaca>, e os indús dizem «ter sido urna 
dádiva feita pelo Manú, que a colheu num corpo celeste 
mais perfelto do que a Terra>. 

• .: A riqueza· em ·sacaróse de todos os produtos da 
Ilha, nao passou desapercebida aos primeiros explora­
dores. Foi assim que Itaparica se tornou, no tempo da 
escravatura negra, um grande centro produtor de ac;u­
car, e foi nessa Ilha que, em 1813, o Marques de Barba­
cena instalou o primelro engenho a vapor aparecido no 
Brasil. As ruinas desses engenhos, espalhados por toda 
a Ilha, ainda hoja nos falam desse periodo de riqueza 
e de progresso. 

• As vibrac;óes que, infiltrando-se na água, va.o ali­
viar todos os sofrimentos fisicós e dilo aoa frutos um 
sabor e um aspecto excepcionais, manifestam igual­
mente seus poderes, na mentalidade dos filhos de Ita­
parica. Daí, também, a abundancia de homens ilustres 
com que ela tem enriquecido todos os setores da inte­
ligencia pátria. E' um frei Manuel de Santa Maria de 
Itaparica, orador sacro de grande nomeada; um Fran­
cisco de Souza, autor do poema épico «Jerusalém Con­
quistada>; um frei Antonio da Virgem Maria de Itapa­
rica, autor d_as famosas 18 epístolas Eclesiásticas, relati­
vas ao dogma da Virgindade de Maria; um Dr. Guilher­
me Pereira Rabelo, médico e polemista vigoroso; um 
c6nego Francisco Lima, estadista e orador célebre; um 
c6nego Cajueiro de Campos, latinista insigne, autor dos 
versos que se acham no pórtico do Ginásio da Baía; 
um Dr. Luiz Alves dos Santos, catedrático da Facul­
dade de Medicina e ardoroso abolicionista; um Bernar­
dino de Souza, autor do notável livro «Memórias sobre 
o Vale do Amazonas>; um Conselheiro Virgílio Dama­
zio, estadista e professor da Faculdade de Medicina; 
um Xavier Marques, poéta e romancista; um Ernesto 
Carneiro Ribeiro, latinista ilustre e insigne filólogo, 
professor de Rui Barbosa e autor da famosa «Réplica> 
a urna das maiores obras do seu discípulo. A Carneiro 
Ribeiro, já Itaparica rendeu preito de gratidao, dando 
seu nome a antiga Rua dos Patos, e preparando-se, 
para transformar em Museu ( que o é agora) , a mo­
desta casa em que ele nasceu. 

Nos campos da luta pela Independencia, abundam 
do mesmo modo os nomes que a Historia regista e con­
sagra, E, dentre eles, vemos surgir o nome legendário 
dum Francisco de Barros Galváo, aquele heroi itapa­
ricano que, na célebre batalha das Amoreiras, travada 
contra os portugueses, ao sentir o punho direito dece­
pado por urna granada, soltou esta frase homérica: 
«Nao importa, ainda me resta a mao esquerda!> E, 
para resumir o valor histórico de Itaparica e revelar 
sua missáo oculta ... , seu transcendente papé! na for­
ma(;ao da nossa Rac;a, basta citar-se o nome de Catarina 
Paraguac;ú, a nobre filha dessa terra que, depois de 
salvar Diogo Alvares Correa, «o Caramurú:t ou «Dra­
gáo filho do Mar>, com ele se uniu para iniciar a fusa.o 
dos dois ramos atlantes que, após o grande cataclismo, 
se fixaram nas margens opostas do grande mar. (Dha­
rana, n.9 109, 1941). 
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Pequena casa, em ruinas, onde habitavam outróra, 
os empregados da «Mansáo das 7 janelas>, pertencen­
tes ao avo de J.H.S., na ILHOTA (Mar Grande), em 
Itaparica. Tudo desapareceu, menos a «tradi<;;áo>, por­
que esta fica sempre. . . como eterno e histórico do­
cumento. (Vide números 13/14 deste periódico). 

-·-- .... -------
NOVAMENTESALVADOR: 

Seminário de Santa Tereza., na Baía. . 
Foi aí onde a familia do Dirigente cultural e espi­

ritual da S. T. B. o internou, após ter chegado do Norte 
da 1ndia. Urna espécie de «castigo> por haver fugldo 
de casa, mas onde sua Máe ia ve-lo todas as quinta­
feiras e domingos. No primeiro ano vestiu batina, e 
sobrepeliz (nesta, ricamente bordados, figuravam urna 
ta<;;a e as 3 iniciais J. H. S.). No segundo ano, passando 
o Seminário menor a chamar-se Ginásio Arquiepiscopal 
de S. Vicente de Paula, como os demais alunos, usava 
o respectivo «uniforme>. Nesse caso, Jina e Kshatrya, 
ou, Sacerdote e Guerreiro. 

Entre os muitos fatos interessantes que aí se de­
ram coro o misterioso aluno, figuram os seguintes: 

A música era obrigatória, como complemento da 
instru<;;áo que até hoje alí se .. ministra. E, quando da 
sua entrada, foi-lhe perguntado: «prefére o canto ou 
ser urn dos elementos da orquestra ?:t Nesta só existiam: 
o bombo, os pratos, a caixa (tambor) e o triangulo. O 
novo aluno preferiu o prjmeiro desses instrumentos.· 
Certa vez, num dos ensaids, o «Professor da banda> -
o Pe. Silvino - vendo que a parte do referido aluno 
náo estava a sua frente, descobrindo-a por baixo de 
um banco, pois, o vento a tinha levado para aquele lu­
gar, teve estas palavras: «Há muito tempo que eu des-

cobrí que o sr. toca mus1ca de eón . . . E assim tero 
sido até agora, mesmo que todas as músicas da Insti­
tui<;;áo sejam suas e ele mesmo as execute ... 

Pelo aniversário do arcebispo, D. Jerónimo Tomé 
da Silva, a banda foi tocar no Palácio arquiepiscopal. 
Em plena harmonia, o mesmo aluno, fingiu que ia des­
ferir o golpe, ou antes, era a hora da «pancadaria>. 
O figurante dos .pratos, que também tocava de ouvido, 
ou se deixava levar pelo «bombo>, desferiu sosinho as 
pancadas. Foi urna gargalhada geral, inclusive do pró­
prfo arcebispo que, diga-se de passagem, era um santo 
e bondoso hornero. . . Quando, de fato, foi a hora pró­
pria de entrar a «pancadaria>, o dos pratos, temendo 
urna nova «partida> do seu colega. ·: :, , náo acompanhou 
a parte. Nova gargalhada ... Mas, quando a banda se 
retirou a caminho do Seminário, seu dirigente, o Pe. 
Silvino, foi logo dizendo: «E' lsto que f~z se querer 
tocar música de eón. Mas, como fosse também urna 
bóa alma, o castigo náo passou da «reprimenda>. 

No fim do ano deu-se um outro fáto que, infeliz­
mente náo pode figurar integralmente neste trabalho, 
foi aquele de, quando o mesmo Arcebispo D. Jerónimo 
Tomé da Silva lhe foi colocar na cabe<;;a a cor6a de 
folheto de oiro (além de· dois livros que completavam 
o premio, intitulados «Genoveva de Brabanb e «Ovos 
de Pascua>, dois livros iniciáticos), nosso ml.Bterioso 
aluno, procurando segurar os cabelos para que náo 
fosse desfelto o penteado, o que .dlsse o mesmo Arce­
hispo. . . é, justamente, o que nao pode ser divulgado, 
embora que vultoso número de pessoas tivesse ouvido 
semelbantes palavras, que foram mais do que «urna 
revela<;;áo>. Aqui, em vez do RES NON VERBA, de­
ver-se-ia dizer: RES ET VERBUM. 

Velho palácio da Penha, onde hoje funciona urna 
escola de religiosas. Outrora - depois que o arcebispo 
deixou de veranear no referido palácio, era alugado a 
certas familias nobres. Nele residiu a familia de J. H. S. 
que foi, aí, salvo de mortal paratifo, por «quatro plan­
tas misteriosas>, entregues por um ADEPTO disfar­
<;;ado em mendigo a Zeladora da mesma igreja da Penha, 
para a qual conduz a passagem formada pelos arcos 
que aí sáo vistos, indo ter ao córo da igreja. O coro 
é dividido em duas partes: urna pertencente ao palácio' 
e a outra a mesma igreja. A zeladora chamava-se 
SOFIA, nome que, proveniente do grego SOPHIA 
(VERDADE), devia ser a da portadora do remédio 
destinado a salvar a quem a frente da TEOSOFIA 
( «Sabedoria ou Verdade dos Deuses>), tinha a Missáo 
de ·levar essa mesma Verdade a quantos pela sua Pala­
vra fossem atraidos. 
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. Nesta bela re;idencia do CANELA. - eniborá que 
hoje remodelada, morou a familia paterna do-Presidente 
cultural e espiritual. da. S. T. B. Outrora chama va-se 
«Palacete Pedroso>, por ter pertencido a familia desse 
nome, e.que residia em outra casa menor, do lado oposto 
(nos fundos). Hoje tem o nome de «Solar Santo An­
tonio> .... • 

Em se tratando de urna simples legenda, seria im­
possível citar todos os fatos de orderri fenoménica (de 
ordem psíquica) que em tal residencia tiveram lugar~­
O lnteressante é que, enquanto os pais ficavam «apavo­
rados> com semelhantes fenómenos, «o filho> achava • 
gra<;a, pilheriava, etc. Como se sabe, desde a infancia 
os fatos sobrenaturals que se desenrolavam em torno 

da «crian<;a misteriosa>, aos próprios médicos (e ho­
mens de ciencia), como Nina Rodrigues, Alfredo Brito 
(Diretor da Faculdade de Medicina), Souza Leite, da 
«Clínica de Charcot:t, na Salpetriere, em Paris, mas 
entáo clinicando em Salvador, etc., causavam admira­
cao, além de motivo para profundos estudos. 

Na primeira residéncia da fotografía acima, tam­
bém morou a mesma familia, porém, estando hoje com­
pletamente modificada, principalmente no frontespícío. 
A estátua que aí se ve, na pra¡;a em frente, é a de 
COLOMBO. Está situada num dos mais famosos bair­
ros de Salvador, que é RIO VERMELHO. 

'._/.' ,· . ·;\;:_. : 

• EDIFICIO SOLAR DO FERRAO 

Séde da Associacao Centro Operário da Bahia 

Trata-se de mais um edificio baiano considerado 
«Museu Nacional», pela beleza da sua arquitetura. e 
pelos fátos históricos que ao mesmo se prendem. 

Bem poucas pessoas sabem que tal edificio se co­
munica com as galerias subterríineas, que va.o ter a 
Catedral baiana (Igreja do Salvador), em cujo fron­
tespício os estudantes mais antigos colocaram o «ca­
louro> que é hoje o Presidente da S. T. B., para fazer 
um discurso sobre a Guerra de Canudos, cujo discurso 
já fo!, em síntese, transcrito em Dharana (em um dos 
números da cole<;ao dedicada a S. Louren<;o), e. que 

foi muito apreciado, náo só pelos referidos estudantes 
da Faculdade de Medicina, que logo o apearam do nicho 
da Salvador onde o haviam colocado, servindo-se de 
urna escada, como também, pelos transeuntes que o 
aplaudiram frenéticamente. Sim, as galerías subterrii­
neas que passam por baixo do edilicio da fotografia 
acima, se ligam com as que passam por baixo da refe­
rida catedral, indo ter as do Seminário nas quais pe­
netrou J. H. S., em companhia de outros dois compa­
nheiros, enguanto o Reitor (Padre Bruno, como era 
chamado pelos próprios alunos) os esperava a saida, t 

e 
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para censurá-los «paternalmente», pois, receiava que 
algo !hes houvesse acontecido. E a prova é que, no 
día seguinte, mandava tapar a referida entrada (cujo 
arco ainda pode ser visto até hoje, por quem se der ao 
trabalho de visitar o referido «Seminário»). Pois bem, 
tais galerías subterráneas váo ter ao «Farol da Barra:i-. 
E foi por elas que fugiram os jesuitas, quando recebe­
ram «voz de prisa.o», no momento aprasado, pelo Mar­
ques de Pombal, como é de todos conhecido. O oficial 
que comandava a fón;:a estacionada no Terreiro do Pa<;o 
(hoje Pra<;a 15 de Novembro), vendo que os mesmos 
nao apareciam, chegou a janela para dar ordem que a 
mesma penetrasse na igreja ... Todos haviam desapa­
recido pelas referidas galerias subterraneas, cuja en­
trada (bem poucos o sabem) se acha por babeo do 
altar-mór da mesma Igreja, discretamente oculta a 
olhos profanos. No mar, bem próximo a praia da Barra, 
urna cara vela os espera va. . . para essa viagem, a bem 
dizer, c:sem destino certo:i-. . . • 

Ern urna das pórt.:1s vistas em tal Solar, possuia 
urna oficina mecanica, certo Ser misterioso, cujo norne 
profano era «Antonio Maceió», corn sua tradi<;:áo, até 
hoje, «de hornern rnagnanirno, porém, senhor de gran­
des poderes, pois, aparecía e desaparecía na presen<;a 
de todos ... Fazia curas verdadeiramente «milagrosas», 
etc. Era tido por «medium espirita», mas, em verdade, 
era muitíssirno mais do que isso. . . E a prova é que, 
hoje se encontra em certo Templo tibetano, esperando 
a hora, com mais outros dois, de fazer o seu apareci­
mento no OCIDENTE. 

Amigo e auxiliar de J. H. S. ,esse «Homem mira­
culoso», estando certa vez em casa do irmáo daquele 
( o mesmo que se ve no barquinho deste estudo ... ) , 
na rua do Pilar n.q 63, como urna das muitas casas que 
possuia o pai dos dois - fazendo ele o prognóstico da 
yida de todos os presentes, ao chegar na do pequeno, 
cm questáo, apontou a sua Missáo futuré'. e imedio ta ... 
no mundo. Neste momento, «um jacto el.e Luz ... diga­
mos, descido do céu», veio ter sobre a cabc<;a do pequeno 
Henrique, iluminando-o por completo, a ponto dos pre­
sentes julgarem que se tratasse de urna «faisca elétri­
ca», e que o mesmo estivesse queimado ... Tanto ele 
como o seu auxiliar (já naquele tempo) esbo<;aram um 
sorriso diante daquele «temor infund::i.Jo». A seguir, 
tudo ficou explicado ... 

Depois de tudo issc, núo há como dizer em tibeta­
no: OM MANI PADME HUM! isto é, «Salve ó Joia 
preciosa do Loto» ... 

Casa tlo «Pa.~o do Saldanha» 
Por sua famosa arquitetura e fatos históricos, que 

na mesma se deram, «foi considerada Monumento Na­
cional». 

Os fatos políticos de maior importancia - no tem­
po do Império - do mesmo modo que r·eunioes de ca­
ráter, a bem dizer, maconico ai tinham lugar, através 
das Ordens de Avis, de Cristo, da Ros3., etc. Entre os 
homens de maior destaque, nas refpridas ORDENS, 
figuravam os do pai e do avo do Pr2sidente cultural e 
espiritual da S. T. B., hoje, por sua vez, Gráo Mestre 
ia ORDEM DO SANTO GRAAL. 

Nota - A maioria das f0~ografi1s enviada!': pelo 
Dr. Jaddo Couto Maciel, da Secretaria da Intendencia 
Municipal ~aiana e Membro ilustre da S. T. B., para 
figurar no presente número de O LUZEIRO (além do 
vultoso número que figura, por sua vez, na revista 
DHÁRANÁ - como órgáo Oficial da S. T. B.), foram 
tiradas pelo eximio fotógrafo baiano, mais conhecido 
por ZITO, como se pode verificar, por exemplo, na bc­
líssima fotografia clo «Palácio da Aclam:,,c;áo,,. Sua casa 
de novidadcs e material fotográfico, tem o nome ZITO. 
e está situada na rua Chile n.9 7 - Salvador - Baía. 

A Sociedade Teosófica Brasileira, no seu desejo incansavel de trabalhar para o progresso 
espiritual e moral do pavo brasileiro, acaba de reiniciar suas atividades radiofonicas. "Santuario 
do Brasil" é o nome do programa que vem senda irradiado, pela RÁDIO ROQUETE PINTO, 
PRD-5, do Rio de Janeiro, aos domingos, das 14.45 ás 15,00 horas. desde o dia 6 de setembro. 
A realisac;:ao deste programa tornou:se exequível, grác;:as ao esforc;:os dos membros do Depar­
tamento da S. T. B., do Rio de Janeiro, e, acima de tudo, pela clarividencia dos Dirigentes 
da supracitada Rádio. 
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NITEROI 

O prédio onde funciona a Sociedade Dharana, 

á rua General Andrade Neves, 305, em Niteroi. 

A Sociedade trabalha no sobrado. 

Fotografia e legenda dos jornais da época (1926) 
Como se sabe, nossa Instituic;áo foi fundada com 

o nome sanscrito - DHÁ.RANA - (pois que, no co­
mec;o, esta va ainda ligada ao Oriente ... ) - na casa 
da rua Santa Rosa n.Q 426, e onde se deram os mais 
desconcertantes fenómenos presenciados por vultoso 
número de pessoas, além de representantes de diversos 
jornais de Niteroi e Rio, que, no día s,;,guinte,· estam­
pavam nas suas colunas aquelas memoráveis sessóes de 
todos os domingos. Pois bem, logo a Instituic;áo se pas­
sou para o prédio acima, situado, ainda hoje ( embora 
que devidamente remodelado ... ) a ru;i General An­
drade Neves n.~ 305, «o telhado desabou» (do prédio 
anterior). Algo assim, como quem diz: «Aqui náo mais 
residiráo profanos», na razáo das palavras do Sumo­
Sacerdote, no portal do Templo de Delfos: «Eskato Be­
beloi!» (ou, «Fora daqui os profanos»). 

A casa, da fotografia acima, foi remodelada para 
na mesma funcionar urna Escola Pública. Confcre . .. 

No prédio acÍlna, por sua vez, os fenómenos toma­
ram maior vulto. E os jornais - como O ESTADO, 
O FLUMINENSE, DIARIO DO ESTADO, na Capital 
fluminense. A V ANGUARDA, O BRASIL, A REA(;AO, 
o mesmo GLOBO, etc., continuando preenchendo as 
suas colunas com os acontecimentos das suas assom­
brosas «sessóes» na Capital da República. 

Em Niteroi a Obra - através da mesma Instituí-

Colacione "O LUZEIRO". No fim de um ano voce 
terá um volume com incalculaveis valores espiriluais. 

c;áo - como sua única detentora no mundo - percor­
reu cinco casas - durante os dez anos que ali esteve, 
indo depois para o Rio de Janeiro, onde esteve até o 
ano passado, embora que ali continue um DEPARTA­
MENTO seu. E a seguir - mesmo que sua Séde e Foro 
sejam em S. LOURENCO, como «régio Lugar da sua 
fundac;áo espiritual», como prova possuir ali seu TEM­
PLO DEDICADO A PAZ UNIVERSAL, e, consequen­
ternente, &. todaa as rellgiúea do mundo, repetimos, e 
a seguir, velo para a Capital de S. Paulo. 

Fáto interessantíssimo: antes da familia do refe­
rido Dirigente da Missáo Y, se dirigir para NITEROI 
"(por ORDEM SUPERIOR), residía na casa da Rua 
Martins Pena ·n.'I 3, no Río de Janeiro, onde também 
comec;aram os referidos fenómenos, a ponto de mara­
vilhar os própríos visinhos (mesmo porque, segundo 
se viu no artigo anterior, intitulado ECCE HOMO!, a 
vida do mesmo Dirigente, desde o seu nascimento, se 
cercou dos mais desconcertantes fenómenos, para náo 
empregar o termo «excelsos». E isto, como testemunho 
valioso de baianos ilustres, inclusive médicos como Nina 
Rodrigues, Alfredo Brito, Souza Leite e outros mais ... ) . 
Pois bem, depois da familia, com a Instituic;áo, se terem 
passado novamente para a Capital da nepública, per­
correndo diversas casas, fol ter bem tJm frente daquela 
onde os .Dais Fundadores e Chefes da Obra, foram pela 
primeira vez em S. Lourenc;o (em 1921), de cuja resi­
dencia vieram ter a Capital Bandeirante. Tal residen­
cia, donde sairam o ano passado, se ach::i. situada a Rua 
Professor Gabizo, 160. «Por lei de Causalidade» - co­
mo tudo na referida Obra - na casa em frente a mes­
ma (Rua Martins Pena n.º 3) teve ela o seu inicio. En­
quanto que na casa da rua Prof. Gabizo, teve o seu 
fim, no Rio de Janeiro. Alfa e Omega, ComeGo e Fim. 
Cabec;a e cauda da Serpente de Sabedoria. Sim, S. Lou­
renGO, Rio, Niteroi e. . . S. PAULO! Fenómeno identico 
ao do famoso jesuita José de Anchieta. Mas há outras 
cousas que, infelizmente. . . náo podem ser ditas de 
público! O mesmo Jesus já dizia, em tom sentencioso: 
«Margaritas ante porcus». . .. «Náo atireis pérolas aos 
porcos». E isto porque, se poucos sáo dignos dP. tais 
revelac;óes - de acordo, também; com o «muitos seráo 
os chamados e poucos os escolhidos (eldtos ou elite)», 
a maioria náo é digna dessas mesmas revelac;óes. Haja 
vista, N. Sra. de Fátima (como anunciaram os próprios 
jornais), dando urna RevelaGáO ao Papa atual, mas !he 
dizendo que «sómente em 1960 a mesma poderia chegar 
ao conhecimento do público» ... Res non verba. 

---►•-·-----

AOS SENHORES ASS/NANTES 
Para que a disfribui<;üo de "0 LUZEJRO" 

continue a se procéssar normalmente, sem 

qualquer interrup9iio, pedirnos aos senhores 

assinanfes, que renÚDem em tempo as suas 

assinaturas, tendo em Dista os nÚDOS pr~r;os 

para o Brasil e para o Estrangeiro. 

(..JI. administrar;ao} 
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RKO DlE JANlEilRO 

·····•.•·,ti;¡;f tlit{i~;j 
~ 

Tres maravilhosas fotografias da PEDRA DA CA­
VEA tiradas por membros da S. T. B. do referido «mo­
numento fenício", em urna das várias excursóes que a 
mesma tem realisado naquele lugar. Vamos comentar, 
em síntese, o que as mesmas fotografias representam: 

l.• - Qualquer estudioso de assuntos arquelógicos, 
lago descobrirá, na sua silhueta, urna e.Esfinge fenicia». 
E foi estribado nesse mesmo principi0, que o grande 
Champollion brasileiro, que foi Bernardo Ramos, des­
cobriu nas «chamadas ranhuras do tempo», pelos nao 
conhecedores do asstinto, como senda: YETBAAL TY­
RO FENICIA PRIMOGl!:NITO DE BADEZIR. E o 
próprio autor destes estudos, do número atual de O 
LUZEIRO, que «a PEDRA DA CA VEA nao é outra 
causa, sinao, TEMPLO dedicado a BADEZIR (o pai) 
e TUMULO de. seu filho YETBAAL, que, com sua es­
posa. . . pereceram em um naufragio havido na baia 
que hoje tem o nome de CUANABARA, pois, a sua 
maior distra!;ao era «a de atravessar de um lado para 
outro e vice-versa», essa mesma «Baía)), como i:::e pre­
parassem naquela época, algo que deveria ser levado a 
efeito muitos séculas depois ... » E a prava é que, a 
cidade fronteiric;a aquela onde se acha até hoje a refe-

rida PEDRA (Ria de Janeiro), chama va-se NISH-TAO­
RAM, isto é, «o Caminho Iluminado pelo Sol». Por lei 
de «causalidade>, ou seja pelo que f6r, tal cidade rece­
beu o nome tupí, NITEROI, que significa: «Baía gran­
de». E o mesmo autor foi mais adiante, como qu~m ti­
vesse penetrado no interior do referido «monumento>: 
«depois de urna rampa ou ligeiro declive, penetra-se num 
recinto acanhado onde se acham duas mesas de pedra 
marmore, sobre as quais descansam d0is carpos: o de 
Yetbaal e o de sua esposa. Na cabeceira de ambos, figu­
ram dais grandes vasos, estilo «marajoara>, como di­
riamos atualmente, mas, francamente fenicios. Nos pés, 
vis-a-vis a Yetbaal, um escravo nubio. Do mesmo modo, 
nos de sua esposa, urna escrava nubia. Ao lado de cada 
um dos dais referidos carpos, se acha um vaso canópico 
contendo os manes dos dais referidos seres. Urna arcada 
separa esse recinto de urna outra rampa, que vai ter a 
recinto menor, e onde é vista urna barquinha de této 
esmaltado em azul, e que era movida por urna roda, 
com manivela, pelo mesmo escravo nubio. Tal roda 
fazia mover, por sua vez, urna espécie de helice na popa 
da barquinha. A seguir, nova rampa ou descida, que 
alcan!;a urna pequena escadaria que vai dar ao mar 
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(em Belém do Pará residem dois jovens, que já resi­
diram também no Rio, e «quando sócios de certo clube 
de Regatas, foram ter a essa embocadm-a. E tentaram 
subir a referida escadaria, mas. . . temen do o rlesco­
nhecido, volveram os passos». Sáo eles mesmos que 
narram o fato até hoje, inclusive, numa das suas visitas 
ao Instituto Hilariáo, filiado a S. T. B. ) ... > 

E paremos aqui para nao falarmos rJe «cousas proi­
bidas>. 

2.~ - A Srta. Vera de Sousa Rels - das flleiras 
da S. T. B. - tendo alcancado o ápice da PEDRA DA 
GAVEA, desfralda os dois Pavilhóes: da Pátria e da 
Missii.o em que a S. T. B. se a cha empenhada. 

3.• - Membros ·da S. T. B. - por sua vez - al­
ca1wam _a parte mais alta da PEDRA DA GAVEA, 
dando a impressii.o ... que esta.o nos ares». 

A S. T. B. querendo prestar homenagem a referida 
PEDRA, mandou colocar no seu interior (na primeira 
concavidade ou caverna) urna caixa de metal contendo 
os objetos mais necessários a socórros urgentes, como 
fossem:· tesoura, ataduras, iodo, espararlrapo, etc. mas 
também, para estragos nas vestes dos que ousam gal--­
gar as partes mais elevadas da referida Pedra. Em 
outra excursáo, por Ordem de seu Dirigente máximo, ' 
deixou na parte mais alta, que, apresentando a feicii.o 
de «um cesto da gavea», como usam todos os .navios 
de longo curso, e onde ficam os «gageiros» para assi­
nalarem «embarcacáo a vista», «terra próxima>, etc., 
urna garrafa contendo fraternal e carinhosa Mensagem 
para o primeiro que ali chegasse. Dias depois, a mesma 
recebia outra Mensagem do Clube de Turismo do Rio 
de Janeiro, dando parte do referido «encontro», e con­
vidando-a, ao mesmo tempo, a tomar parte num pic-nic 
que o mesmo Clube realizava em sua honra. 

Fazemos aqui notar, o grande esp;mto que aquele 
heróico e inteligente grupo de rapazes, teve ao ver 
senhoritas e rapazes fazendo semelhante escalada sem • 
os objetos indispensáveis «ao alpinismo»: sapatos de 
corda, ganchos de ponta voltada, bastáo, rolos de corda, 
etc. etc. As fotografías acima revelam o grande herois­
mo desses grupos excursionistas da S . T. B. , a Pedra 
da Gavea. Como o foram, também, outros excursionis­
tas seus, a S. Tomé das Letras, por sinal que as des­
cobertas feitas pelos mesmos, foram motivo de vaJiosos 
estudos levados a efeito na revista Dharanii., como órgii.o 
oficial da S. T. B. e da autoria do Prof. Dr. Edmundo 
Cardillo. Dentre as mais importantes descobertas, figu­
ra aquela de que, «as inscricóes da Pedra junto a Igreja 
dedicada ao Santo do referido nome, náo sáo outra 
cousa, sináo, um roteiro indicando certo «Lugar Jina» 
ou de «antepassados», com o nome de -rPico do Liáo». 
Semelhantes terras foram adquiridas por um membro 
ilustre da S. T. B., que é o Dr. Ural Prazeres, como 
Chefe das mesmas excursóes, como prova de sua alta 
admiracii.o por tudo quanto diz respeito a Cidade-Jina 
de S. TOMÉ DAS LETRAS. O Dr. Ural Prazeres, além 
de residente - coro sua esposa e graciosa filhinha de 
nome Vera Lucia (todas as Veras sáo v1::rdades, e como 
tais, «verdadeiras» ... ) em S. Lourenco possui um bem 
montado Gabinete Dentário, além de ser o Diretor-Pro­
prietário do conceituado periódico sanlourenceano com 

, o nome de A ESTANCIA. 

Foi, pois, desta maneira pela qua! a revista DHA­
RANA, em seus números 2 e 3, ano 26, noticiou a par­
tida do Presidente cultural e espiritual da S. T. B., 
com a sua familia. E, consequentemente, a última casa 
onde residiu na Capital da República, ou seja, a Rua 

. Professor Gabizo n.~ 160, bem em frente aquela onde, 
a bem dizer, come<;ou a Obra (Rua Martins Pena n.º 3J, 
pois, dai partiram para NITEROI, afim de ser fundada 
materialmente a Instituicáo detentara da l\IISS.\O Y. 

CONFlElR.lENCIA DO DlElPUT ADO 

CAMlPOS VER.GAL 
No dia 14 <le setembro, o ilustre Deputado 

Federal, Dr. Romeu de Campos Verga!, proferiu 

brilhantissima conferencia, em S. Paulo, na séde 

do Departamento da S T. B. e da "Cruzeiro do 

Su!" - Sociedade Cultural - Espiritualista, filiada 

áquela Institui~üo. lnúmeras foram as pessoas que 

acorreram para ouvir e aplaudir a palavra elo­

quente e profunda do grande tribuno e espiritualista. 
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"""' SAO JPAVLO 

No 5,9 andar (assinalado) deste prédio, situado a 
Av. Liberdade n.9 47 - em S. Paulo - funciona a 
CRUZEIRO DO SUL - Sociedade Cultural-espiritua­
lista - filiada a S. T. B. Do mesmo modo que o seu 
Departamento nesta Cidade e a Redac;áo de O LU-
ZEffiO. • 

Sáo, ainda, InstituJc;tres paulistas, filiadas a S. T. B.: 
em Sto. André, a Sociedade Cultural-espiritualista Sto. 
André; e, em Campinas, o Instituto Cultural «Roso de 
Luna». 

Em Belém, capital do Pará, funcionando em pré­
dio próprio e terreno que !he foi doad0 pela Prefeitura 
daquela cidade (na gestáo do ilustre e cligníssimo Pre­
feito - Dr. Abelardo Condurú), além de «reconhecida 
de utilidade pública», como· acaba de o ser a própria 
Sociedade Teosófica Brnsileira, pela Ca.mara Municipal 
de S. Lourenc;o, - «pelo muito que a mesma tem feito 
a favor do progresso material, cultural e artístico da­
quela cidade» - funciona o Instituto Cultural Hilariáo, 
sob a Presidencia do Dr. Carlos Lucas de Sousa, que, 
além de Secretário Geral do Prefeito atual, já tem 
ocupado por duas vezes (interinamente) o referido car­
go. Fato interessante: agora, quando do Congresso Eu-

carístico, realizado na mesma cidade, coube-lhe o dig­
níssimo «encargo» de ser éle, com ns suas próprias 
máos, quem colocasse as duas estatuas que, em tal 
ocasiáo foram inauguradas em duas das suas principais 
prac;as, ou sejam: a do CRISTO e a do Padre José dt• 
Anchieta. De fato, muito pode a Lei que a tudo e a 
todos rége! Mais urna vez: RES NON VERBA ... 

Agora mesmo, acaba de ser fundado em BELO 
HORIZONTE, o INSTITUTO IT AP ARICA, filiado a 
S. T. B. E composto de valiosos elementos do mundo 
espiritualista da Alterósa. 

l\lonwncnto do lpiranga 

Foi aqui, neste mesmo lugar, onde, a 7 de setem­
bro de 1822, D. Pedro I lanc;ou o grito: «INDEPEN­
DENCIA OU MORTE». 

Sáo estes os GOVERNOS que o Brasil tem tido de 
Pedro I até hoje: 1) Pedro I (1822-1831); 2) Francisco 
de Lima e Silva (1831-1835, tendo formado a Regencia 
Trina Provisória, de 7 de abril a 18 de junho de 1831, 
com o marqués· de Caravelas, José Joaquim Carneiro 
de Campos e o senador Nicolau Pereira de Campos 
Vergueiro, e a Regéncia Trina Permanente, com os 
deputados José da Costa: Carvalho e Joáo Braulio Mu­
niz); 3) Diogo Antonio Feijó (1835-1837); 4) Pedro 
de Araujo Lima, marqués de Olinda (1837-1840); 5) 
Pedro II (1840-1889); 6) Princesa Isabel (1871, 1876-
1877 e 1887-1888); 7) Marechal Manuel Deodoro da 
Fonseca (1889-1891); 8) Marechal Floriano Peixoto 
(1891-1894); 9) Prudente José de Moruis Barros (1894-
1898); 10) Manuel Ferraz de Campos Sal12s (1898-1902); 
11) Francisco de Paula Rodrigues Alves (1902-1906): 
12) Afonso Augusto Moreira Pena (1906-1909); 13 l 
Nilo Pec;anha (1909-1910, tendo entrado em exercicio 
por motivo da morte do presidente Afonso Pena); 14) 
Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca (1910-1914); 
15) Venceslau Brás Pereira Gomes (1914-1918); 16) 
Delfim Moreira da Costa Ribeiro (1918-1919, tendo en­
trado em exercício por motivo da morte do presidente 
eleito, Francisco de Paula Rodrigues Alves, falecidc. an­
tes de tomar posse); 17) Epitacio da Silva Pessoa (1919-
1922); 18) Artur da Silva Bernardes (] 922-1926); 19) 
Washington Luiz Pereira de Sousa (1926-1930); 20-22) 
Getulio Dorneles Vargas (1930-1945 e, cinco anos de­
pois, eleito para o periodo de 1951-1956); 21) General 
Eurico Gaspar Dutra (1946-1951). 

Diante do papel preponderante que o BRASIL tem 
na História atual da Humanidade - a ponto de o 
considerarmos como «Santuário da iniciac;áo moral do 
género humano a caminho da sociedade futura» - é 
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muito natural que o número de Dirigentes, desde Pe­
dro I a Getulio Vargas - fosse de VINTE E DOIS, 
isto é, o número dos ARCANOS MAIORES, com os 
quais os verdadeiros cabalistas podem ler o Destino 
dos seres humanos. Outrossim, a gestáo do Presidente 
Getulio Vargas, terminando no ano 1956, já o dissemos 
em outros trabalhos, «é aquele em que, por fórca de 
Lei, será levado a efeito o JULGAMENTO desses mes­
mos seres hwnanos». 

E como a soma cabalística de 1956 seja 21 (como 
o último arcano maior, ou o 7." último grupo de 3, como 
é feito o JOGO do TARO SACERDOTAL), o seguinte 
é ·o 22 ( como sin tese unitária dos 7 grupos), com o 
nome de O MUNDO. Nesse caso, O MUNDO comeca 
um novo Ciclo que vai ter ao ano 2005 (soma 7), quan­
do se manifestará, na Terra, a ESSENCIA DIVINA, 
através do avatar AQUARIO, como anunciam as escri­
turas, pouco importando lieu nome que, para alguns é 
MITRA-DEV A, mas, para aquelas mesmas escrituras é 
APAVANADEVA, isto é, «avatar (ou avatara) Aqua­
tico». Qualquer astrónomo sabe que, «no come~o do 
século XXI terá inicio o ciclo de AQUARIO», em subs­
tituicáo ao de PISCIS, dizemos nós, sob o qual se ma­
nifestou o Cristo, etc. E a prava é que, ao lhe apresen­
tarem a mulher adúltera (?), 11:le trac;a no cháo um 
peixe, além de dizer: «Aquele que estiver isento deste 
pecado (do sexual, e náo .:<de pecado», como vulgar­
mente se diz ... ) , que lhe a tire a primeira pedra». Desse 
modo, contestava 11:le o humano ou falso Julgamento, 
pelo Divino ou verdadeiro. E, quanto as interpretacoes 
erróneas, que os náo Iniciados nos Mistérios da Vida, 
fazem das palavras veladas, náo há como lembrar pa­
la vras ainda, do mesmo Ser, a respeito da «letra que 
mata», «por baixo da qual se acha o Espirito que vivi­
fica». E é assim, por exemplo, que a alguém que, há 
muitos anos nos interpelou de modo um tanto sarcástico, 
com estas palavras «Os srs. falam em Nome da Ver­
dade, mas, náo sáo capazes de dizer onde a mesma se 
acha!» - «Engana-se, respondemos nós, náo se deve 
procurá-la, sináo, por trás da Mentira». E o olhar es­
tranho que nosso interlocutor nos lanc;ou, foi prova 
bastante de que náo havia compreendido a bóa Iicáo 
que !he haviamos dado ... 

Em resumo, por todas essas causas e outras mui­
tas, ainda, que a S. T. B., «de 1956 em diante, náo mais 
receberá nas suas fileiras, sináo, menores de 21 anos». 

Com isso. . . está dita tuda. -, SAO LOUR1EN~O 

Fonte l\lagncsiana 

Entre as diversas fontes de águas minera?s que 
possui a privilegiada estáncia que tem o nome de S. 
LOUREN<;;O, figura a MAGNESIANA. 

Milhares de pessóas tem ficado radicalmente cura­
das com o uso das suas .«águas milagrosas». 

«Vila Helena» 

Residencia da familia do Presidente cultural e C'S· 

piritual da S.T.B., Prof. Henrique José de Souza, 
situada a Av. Getulio Vargas n.9 465, em S. Lourenc;o. 
Fóto tirada nas últimas solenidades do corrente ano. 

·---;~~~--;~~~-T!~~:~·:·y;~r! 
<t'i..· . 1 .. ¡ 

;·¡ 
• ;! 

Templo da Sociedade Teosófica Brasileira, drdica­
do a PAZ.UNIVERSAL e a todas as religióes do mundo, 
erguido na VILA CANA.A, em S. Lourern;o . 

• ::,VI>§,-:, 

"TH!B!Lff !H, AMAH E r EHílOAH, EIS A ND~~A nm~r. 
(H. J. SOUZA) 
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§UBLKMJE CA U§ALKDA])JE ~ 
Prof. H. J. SOUZA 

De fato, sublime CAUSALIDADE é aquela das ci­
dades percorridas pelo famoso jesuita José de Anchieta, 
serem as mesmas do excelso ROTEIRO por que havia 
de passar a Obra grandiosa em que a S. T. B. se acha 
empenhada: SALVADOR, como Capital do Estado da 
Bahla, lnclulndo a ILHA DE ITAPARICA que !he flca 
frontelrl(;a. E, como se sabe, fol o «ber90 da Clv1llza­
Gao Brasileira». A seguir, Niteroi, Rlo de Janeiro e Sao 
Paulo. 

Para todos os efeitos, seu Dirigente «nasce na Ci­
dade do Salvador», no dia 15 de setembro de 1883. E 
vai, com sua futura companheira de Missao (que, em 
verdade, já o era naquela época), a Ilha de Itaparica, 
no dia 24 de junho de 1889 (Dia de S. Joao e partindo 
do Teatro do mesmo Nome, onde foi o seu primeiro 
«encontro»). 

Em ITAPARICA - no lugar denominado «ILHO­
·TA», no Mar Grande, visitam a casa do Avó paterno do 
Dirigente, a qua! possuia o iniciático nome de «MansAo 
das Sete Janelas». E isto, no mais aprazível e arbori­
sado sitio do lugar, repleto de árvores frutíferas, in: 
clusive frondosas pitanguelras, todas elas representan­
do algo mitológico, além de um «Presépio», onde nao 
faltavam os TR:f:S REIS MAGOS do Cristianismo, lago 
á entrada. E que atraia vultoso número de visitantes 
vindos de Salvador e outros lugares adjacentes, em 
visita ao referido ... «mistério». E onde ainda, os Deis 
Adolescentes tiveram ocasiii.o de se deparar com urna 
lancha encalhada na praia, trazendo o expressivo nome 
de CONCEI<;AO FELIZ ( 1), que até hoje ali se 
encontra no mesmo lugar. . . E da qua!, tres membros 
da S. T. B., que foram este ano em visita a referida 
llha, da mesma lancha trouxeram um peda(;o do seu 
«cavername», por sinal que hoje em exposir;áo no Mu­
seu de nosso Templo, na cidade de S. Louren(;o. E ao 
voltarem na mesma embarca(;ao que os conduziu a re­
ferida «Ilha», por sua vez, com o excelso Nome de 
DEUS TE GUIE - como quem diz «Deus te guie para 
urna Concei(;ao Feliz», novamente se dirigiram para o 
TEATRO S. JOAO, onde se separaram até o día de 
viajarem para LISBOA (tocando em SINTRA e COl!VI­
BRA). E, tempos depois, «Caminho as Indias» ... 

Muitos anos sao decorridos e a 28 • de setembro 
de 1921, «no cúme de uma Montanha Sagrada», na 
mesma S. LOUREN<;O (2), o precioso Bastáo de Co­
mando da referida Missáo, qua! aconteceu ao Manú 
inca, Manco-Capac, ao lado de sua companheira, Mama 
Ocelo, para terem o direito de fundar a cidade de 
CUSCO ... Sim, neste mesmo lugar, que o maior genio 
de nosso século, que foi o grande cientista e Teósofo 
espanhol, Dr. Roso de Luna, cognominou de «Capital 
espiritual do Brasil». E é hoje Séde e Fóro da referida 
Instituir;ao. E Onde a mesma mandou construir um 
Templo dedicado a PAZ UNIVERSAL e, consequente­
mente, a todas as religióes do mundo. Por isso mesmo, 
Lugar onde a MONADA alcanr;ou o máximo da sua 
evolur;ao no presente ciclo, ou seja, aos- 239 de latitude 
su! - Trópico de Capricórnio. A seguir, tem lugar a 
fundar;ao material, que nao podia deixar de ser em 
NITEROI, como capital do Estado do Río. . . E onde, 

«Dura lex sed lex» ... 

depois de dez anos de LABOR CONSTANTE a favor 
de semelhante Missáo, vai para o Ria de Janeiro, como 
Capital da República. E, finalmente, a 17 de Agosto 
de 1952, seus Dais Dirigentes e Principais Protagonis­
tas, fixam residéncia na capital de S, Paulo, pelo fato 
dessa mesma Mlssll.o já se ter espalhado por todo o 
Brasil, como repercussAo no Continente americano, para 
nao dizer, em diversas partes do mundo. 

Sim, em S. Paulo, onde o mesmo José de Anchieta 
teve papel preponderante na sua fundar;ao. Neste mes­
mo S. Paulo por onde passa o Trópico de CAPRICOR­
NIO, como prava o Monumento que !he é dedicado no 
HORTO FLORESTAL. Sim, s·. Paulo, o grande Estado 
bandeirante, desbravador. das selvas brasileiras, no pró­
ximo ano comemora o seu QUARTO CENTENARIO. 

Só quem ignora a História da sua própria Pátria, 
pode ignorar que por todos esses magníficos Lugares 
- numa obra gigantesca de catequese crista, para náo 
dizer, «da mais elevada espiritualidade» - andou o 
santo e· ilustre jesuita, que teve o nome de José de 
Anchieta! 

Real ou divinal CAUSALIDADE, porque urna sim­
ples casualldade nao se repete tantas vezes, nem glori­
fica o mesmo Nome de um S:f:R, que a Terra veio para 
completar, ou antes, servir de ARAUTO de urna Obra 
que, «de direito e de fato», é a expressao máximo da 
Vontade Divina ... E isto, de acórdo com o «Dura !ex, 
sed lex», que, no caso vertente, ambas as Leis se acham 
colocadas nas Duas Conchas da Balanr;a que regula a 
Evolur;ao Espiritual da Humanidade (3). 

Res non verba. 

íll Concei<;áo de ITANHAEM, em Sáo Paulo, estreita­
mente ligada se acha a vida de José de Anchieta. 

( 2) Em Portugal também existe urna estancia hid~o-mi­
neral chamada «S. Lourern;o dos Anciaos•, no Conselho do 
mesmo nome. Do mesmo nome, ainda. existe urna cidade na 
possessáo portuguesa da !ndia, ou seja em GOA, o de nomt' 
S. LOURENCO de GOA. Finalmente em ltaparica - como 
radroeiro do Lugar Ido mesmo modo que a Virgem da CON­
CEI<;:AOJ - encontra-se este nome num Templo e num Forte. 
sendo que este, hoje transforrrado em Escota Pública. E em 
Niteroi, na sua «enseada~. 

(3) Quando deixou a arena da vida. urna Irmá que deu 
entrada na Obra, em Niteroi (onde também estevc José dC' 
Anchieta), e que outra nao é, sinao, a escritora e poetisa Gra­
cilia de Bittencourt Batista - fundadora e Presidente da Rama 
Hilariao, em Belém do Pará (hoje, Instituto Cultural HilariáoJ, 
o Mestre retirou de um corn\_:ao de flóres. com que foi homc-­
nageado no ritual daquele dia (e sem que o mesmo soubessC' 
que ela havia falecído) -- urna CRUZ DE OIRO - dizendo que 
«a mesma pertencera a José de Anchieta. e que deda ser co• 
locada no peito do «cadaver,, incumbindo na mesma hora a 
um grupo de lrmaos que fizesse tal cousa logo a seguir ao 
referido ritual. Días depois. essa mesma cruz apareceu na sala 
de visitas da residencia do Mestre, na presern;a de diversos 
Irmaos, isto é, a mesma Irma, depois de cmorta,,, aparece-u 
naquele lugar, pedindo ao Mestre que mandasse colocar a refC'• 
rida cruz no sala.o da S. T. B., como prova. . . evidente do rt'­
f erido <fenómeno:-. E isto. durante 7 días. Findo esse prazo. a 
CRUZ desapareceu. mas, voltando -- muito tempo depois - C' 

já agora em S. Lourern;o (na Vila Helena). na presern;a. tam• 
bém, de vultoso número de Irmiios da S.T.B. 

CONTINUA NA PAG. 60 
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HOMENAGEM AOS DOIS GRA-NDES LUMINARES 

DO TEATRO RELIGIOSO E DO TEATRO POPULAR 
H. J. SOUZA 

JOSÉ DE ANCHIET A JOSÉ DE ALENCAR 

.. , 1 

~y,_ . 

E·{·~-~~~ J ... -._:.;,.,,.-_\---·-· • __ ✓.-, -~'-··' -----·-· --- -------- ---

José de Anchieta 

Numa de suas pé~s teatrais <le catequése aos Úl­
dios - estes mesmos fazendo os seus principais papeis 

encontram-se os seguintes versos: 

«Evitai, 
de hoje em diante serdes maus 
para extinguirdes vossos velhos habitas 
- a bebida, o fétido adulterio, 
mentiras, brigas, 
ferimentos mutuos, guerras. 

Amai o vosso Criador, 
engrandecei o Senhor Jesm,, 
cuja Jei virtuosissima, 
o padroeiro de vossa terra 
S. LOUREN<,;:O, observou. 

Homens maus o aprisionaram 
e queimaram vivo, 
sofreu, suportando o fogo 
para ter, depois de morto, 
alegria e paz. 

Fazei-vos estimar por Ele 
amando-O, acatando a sua leí, 
confiando mais nele 
e de vosso padroeiro, 
executando as palavras. 

Vinde, 
para o lado de Deus 110 céu, 
Trazendo-o em vosso corac;áo 
ireis gozar 
junto aos que Jhe sao queridos, 
pousando-lhe nos pés». 
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(O quadro se passa no «Terreiro da Capela de S. 
LOUREN<;O, em Niteroi). - 'l'ra<lui;iio do Tupí. 

Comentário: - «Catequizar indios» (ou civiliza­
dos caidos em estado de selvagismo, devido catástrofes 
que os separaram dos demais restantes, pela faixa sub­
mersa formar toda a parte marítima existente entre 
ambas as regioes), equivale a TEATRO, ESCOLA e 
TEMPLO, na mesma razáo de instruir «civilizados» 
que, no entanto, continuam desviados do Bem e da 
Verdade. Nesse caso, o termo «catequizar», a ambos 
se aplica. A primeira estrófe, por nós citada, aconse­
lhando os indios a náo beberem, náo matarem, etc., 
em nada difere das leis previstas no Código Penal de 
todos os países (O autor). 

José de Alencar 

Trechos iniciáticos do romance «O Guaraní»: 
Descrevendo a catástrofe: «Foi longe bem longe 

dos tempos de agora. As águas cairam e come¡;aram 
a cobrir toda a terra. Os homens subiram ao alto dos 
montes; um só ficou na varzea com sua esposa. Era 
Tamandaré: forte entre os fortes; sabia mais do que 
todoi.. O Senhor falavn-lhe de noite¡ e de día, ele en­
sinava aos filhos da tribu o que aprendla do céu. 

Quando todos subiram aos montes, éle disse: 
- Ficai comigo; fazei como eu, e deixai que ve­

nha a água. Os outros náo o escutaram; e foram para 
o alto; e deixaram éle só na varzea com sua compa­
nheira, que náo o abandonou. 

Tamandaré tomou a sua mulher nos bra<;os e su­
biu com ela ao ólho da palmeira; aí esperou que a água 
viesse e passasse; a palmeira dava frutos que os ali­
mentavam. 

A água veiu, subiu e cresceu; o sol mergulhou e 
surgiu urna, duas e trés vezes. A terra desapareceu; 
a árvo1:e desapareceu; a montanha desapareceu. 

A água tocou o céu; e o Senhor mandou entao que 
parasse. O sol olhando, só viu céu e água. E entre a 
água e o céu, a palmeira que boiava levando Taman­
daré e sua companheira. 

A torrente cavou a terra; cavando a terra, arran­
cou a palmeira; arrancando a palmeira, subiu com 
ela. Subiu acima do vale, acima da árvore, acima da 
Montanha. 

Todos morreram. A água tocou o céu tres sois e 
tres noites; depois baixou, até que descobriu a terra. 

Quando veio o día, Tamandaré viu que a palmeira 
estava plantada no meio da varzea; e ouviu a avesinha 
do céu, o g1;1anumbi, que batia as asas». 

Comentário: - Trata-se de urna alegoría do cha­
mado «diluvio universal». Ou, antes do lUanú (o mesmo 
termo TAMANDARÉ, ou tamoi.nda-ré, quer dizer: re­
povoador, mas, também, «depois da volta, isto é, do 
ciclo>) dirigente do último ramo racial, vergontea da 
«última sub-ra¡;a atlante», onde teve lugar um dos 
maiores «dilúvios» acontecidos em nosso globo. Agora 
mesmo, pequenas «catástrofes». estamos presenciando 
(além das modifica¡;óes climatéricas, atmosféricas, etc.), 
provocadas pelas explosóes atómicas. O que também 
faz crer em catástrofes muHo maiores, além do mais, 
«por estarmos no Fim de um ciclo apodrecido e gasto, 
para o alvorecer de um outro portador de Paz e Feli­
cidade para o mundo». O nosso lema SPES MESSIS 
lN SEMlNE ( «a esperan¡;a da colheita reside na SE­
MENTE»_) é a mais expressiva confirma¡;áo de tamanha 
verdade. • 

Final do romance, falando da salva¡;áo de PERt e 
CECt, «fugindo da h~mpestade». E a caminho do litoral, 
para cumprir a promessa feita pelo índio ao seu amigo 
D. Antonio de Maris, «de que levaria a sua filha até 
Lisboa, para entregá-la a sua familia». 

«A palmeira arrastada pela torrente impetuosa fu­
gia. E sumiu-se no horizonte ... » 

O autor. 

O insigne Jesuita Antonio Vieir1 

N áo podía deixar de figurar num estudo que enal­
tece as figuras ilustres dos Pes. 11anuel da Nóbrega e 
José de A.nchieta, que táo brilhante concurso prestaram 
a História Pátria, inclusive na funda¡;áo de S. Paulo, 
o grande orador sacro Antonio Vieira. Além do mais, 
porque há urna passagem interessante da sua vida, que 
se prende a do Dirigente da I\lissáo em que a S. T. B. 
se acha empenhada. Trata-se da seguinte: como se sabe, 
Antonio Vieira n5.o foi dos melhores alunas do Colégio 
jesuita baiano. Mas, fervoroso devoto da Virgem l\la­
ria - tal como José de Anchieta - ,xorava diariamen­
te no seu altar, quando urn estálido se fez sentir na 
sua cabe¡;a, caindo ele por terra. Quando despertou 
daquele deliquio (que para nos Teósofos, «é a mani­
festa¡;áo de Kundalini», ou quando «o discípulo se torna 
um Adepto»), era urna outra pessóa. Suas obras, seus 
sermoes e tudo mais quanto surgiu daquele portentoso 
cérebro, respondem pelo fenómeno. 

Pois bem, foi neste mesmo altar, onde teve lugar 
o referido fenómeno, que se deu «a consagra¡;áo, a 

CCNCLUE N,\ PAG. 60 
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lllf\lO N/\CIO!\Jf\L DRJ\SILEIUO 
- , 

- \/EUS!\O GUf\U/\NI (*) 
NHEENGARl(:AUA HETAlUAUÁRA 

.Jendú /µira11ga jecé q11iririm 
Ca,·a! c11cra catuvyrú. Mlpticay sunum 
Já quarny o poy chuguy, tupá 1:erá 
Ot:era ivagape co rntam co ugna ité 
Jú-angú já heicha ité 
Já jopyty pyjy ajubú atmn, 

Nde rendape oicóma, 
Nhanderecá nhande pyri o ma!ló voy! 

Nde che retam rnyjfr 
Manguecoy 

Momaftel! Momaltaí! 

Bnisil, peteim kern pucú, peteim t11pá oico1:eva 
O jayjti já o ja1írova iv1¡ oguéjl, 
Já nde 11orravu ivogape pucá potynr, 
Já juiínya Ctll'uzti juc.11-tatá jei;:apevu 
Tuichat:a jahé jaejaicha, 
N<ie poni, nde mburelé, pyaguasspu jel<i, 
J' nrie riré quurci o jech1<c<i co t1dchau11, 

Ivy 1·0 juijú.etC'l:a 
I ja71ylepe jetcn:eni 
Nclente-co Briisil 
Nde Retam rnfjií./ 

Taym. co ivygni jaé cy jorv 
Rctam rníjií 

B1·ásil! 

SUBLIME CAUSALIDAD E! Conclusao 

Quem poderá negar que aqucla mesma Irmá foi a rnüi do 
grande apóstolo e catequizador José de Anchieta? Mistérios 
da Missiío Y. . . Sim, porque de fenómenos iguais e superiores 
a esse a sua Historia está cheia ... 

Náo fall'mos que a vida de José de AnchiC'!a, tal como a 
de JHS. deu ao seu maravilhoso Tralialho, o ca1·áte1·, ao mesmo 
tempo, de Escota, Teat1·0 e Templo. Escota. ensinando os indios 
a trabalhos mais práticos, isto é .. de acórdo corn a civiliza,iío, 
chegando ao ponto de lhes dar r,apcis artísticos para represen­
tar l todos eles de ordem religiosa), nesse caso, e ao mesmo 
tempo, TEATRO RELIGIOSO. 

Nao se pode negar qur, na «História do Teatro Brasilciro , 
José de Anchieta e José de Alcncar siío os dois eternos e pro­
digiosos PILARES· em que o mesmo se assenta. Sim. o primciro 
vindo da sua tc>rra para o Brasil, afim de catequizar os indios. 
F. isto, uastante doente (segunclo sua biografía), a ponto do 
provincial dos jesuitas. nao querer tal causa, r ele responder: 
, Irei para o Brasil, mesmo que para morrPr ', No en tanto, 
",·eio P sarou" ... Quanto ao segundo, filho da própria Terra, 
fixou - dois séculos depois - os trac;os de nosso TEATRO 
POPULAR, indo buscar nas cenas da vida indígena I O Guaraní, 
por exemplo, do qua! já nos ocupamos no pPnúllimo número 
!leste periódico), os moti\·os permanentes dos rscritos que 1hr 
dariam no romance e ne drama. a fulgente glória que o coloca 
na vanguarda de todos os escritores nacionais". 

Sim, dois Josés, ou JOTAS, firmando a décima letra dos 
vários alfabetos ocidentais, que, em bóa Cabala. é a RODA 
DA FORTUNA ... mas, também, Malkuth, o R.l'ino, cte., como 
quem diz: «meu REINO niío é deste mundo,. IJo mesmo modo 
que, dois AA, como primeira letr:i da maioria dos alfabetos 
c;rientais e ocidentais, representando a própria Divindade ... 
!O autor). 

Tencntc Ulysses l\frdeiros 

O 11hc11ovu jci. u pyluc:a l11J1Ci ¡,o/'({¡,c. 
O sunum y juqui o·ve,·a ivaga ju¡¡i. 
Re mirnbit:a nie Bnísil, ivoty America 7,cg11<í 
O jei;:apcua co quaray oua.jú rvorn 1 

Ja co ivy o jéguaveva 
Nde 1·oryvu nhú, guerecovc ivoll(, 

"Nhande caágui joi;:aveva" 
Nlwnde 1'0('Ú nde ¡¡ytíate juij1í1:eL·,1 

Ndc ché retam rnij,i 
MangUP-GOÍ 

Mumcdteí! Mo11wítel! 

Bnísil, mboniijiictev<L ,u/c11-le q1<c n« 
Aó-veve jocó jacytatandic, 
Jú eré akira-jub<i co aó-veué 

"Avyrive tenondeni moml,ueté c11E' .. 
Je¡,é remopwi jechú cuati al<i 
Re jech,í varü 71e nde ra¡¡ nlio canl,í nu•,¡ 11/1orairog11i 
N<lo <]Hijyjeí, ¡,e 11</c ruijr.n-a, re 1111111n1·r,.' 

11.:y ro jnijl(e/e¡;<L 
/japúte71e j<?ta·ver,i 
Ndentcco Bi·úsil 
Nde retam ruyjii! 

TUÍl'a CO ivyq11i j11{' C.lf jOl'!f 
Retam ruijú. 

Brú.~il! 

<Extraído de "O Su! de Minas" n.'' 307, dC' S ele mar,o de 1953) 

(') A presente vcrsfo do Hino Nacional Brasilciro é mais uma 
oferta gentil do ilustr« militar, Ccl. Arlindo Viana (nóta da red.). 

VIEIRA Conclusao da pag. 59 

mesma Virgem, clo Dirigente da Missáo em que está 
empenhada a Sociedade Teosófica Brasileira. Sua Mái, 
que era muito católica, fez questáo que seu filho pas­
sasse por aquele ritual, o que foi levado a efeito pelo 
entáo arcebispo cla Bahía, D. Jerónimo Tomé da Silva. 

A céla clo famoso jesuita, na catedral baiana (Igre­
ja do Salvador, em cujo frontcspício - «como calouro» 
- os estudantcs da Faculdade de Medicina colocaram 
aquele que é hoje o Dirigente da Obra em que a S. T. B. 
está empenhada), é conservada com todo carinho e 
respeito. E nela figura a sua cadeira, com urna corren­
te, afim de nao ser profanada por estranhos. 

Padre Antonio Vieira também era profundo conhc­
cedor da lingua tupi-guaraní. 
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